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* Serviço de Assistência Técnicq

* Serviço de Assistência Vctcrinííria

* Serviço de Registro Gencidógico

* Serviço Junto às Repartições Públicas

* Serviço de Compra e Venda de Reprodutores

* Serviço de Transporte de Animais com abati

mento no freto

Plantas para contruçõcs rurais

★. BibUotéca

★ Assistência Juridico-Administrativa

★ Distribuo a "^Revista dos Criadores" aos sócios

★ Secção Econômica, Compra e Venda

Alimento para animais

Carrapatlcidas

Encerados e lonas

Sal para gado

Sementes e Mudas para pasto

'Sacarias

Pormicidas

Vacinas e Sôros

Vasilhames para leite

etc. - etc.
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18 anos de bons serviços prestados
aos criadores de fodo o Brasil I
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INGREDIENTE

o INGREDIENTE "JtjPlTER", em PEDRAS ou em PO'. contêm 54-56% de arsê
nico e pôde sêr aplicado por meio de qualquer aparelho insuflador mupido de

iogareiro ou fornilho.

EM PEDRAS produz queima lenta e evita perdas

Peçam follietos explicativos ao Departamento de Propaganda de

Produtos Químicos "ELEKEIROr S. A.
Rua São Bento, 503 SÃO PAUDO Caixa Postal 265

Químicos responsáveis : Paulo Barbosa do Amaral e Alfredo Ambroslo

NOVEMBRO DE 1944 * s *



W'.

I-

CAPAS DE LONA
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TIPO PASTORUi

PONCHE; cobre até à garu
pa do animal, livrando oa
braços para a lida.

De TmlO
De lm2a.
De lm30

Cr$ 90,00
Cr$ 95,00
Cr$ 105,00

TIPO AGRlCOliA

SOBRETUDO;
De Imlo .... Gr? 95,00
De lm20 .... Gr? 105,00
De lm30 .... Gr? 115,00
Gapuz avulso

cada ....... Cr? 10,00

Seringas Velerinárias

SERINGAS "CALCA" — Novida
de em seringas inteiriças de me
tal sendo o seu embolo de borra
cha, de modo que pôde eer troca
do quando o mesmo estragar.

Cr?

Seringas de 10 cc 35,00
Seringas de 20 cc 45,00

SERINGAS DE VIDRO B METAL — F.G.

Artigo superior

Cr?

10 cc 75,00
20 cc. 95,00

Agulhas Veterinárias
Gr?

Tipo Federação Dúzia 40,00
Tipo Federação "Forte" Dúzia 60,00

ARGOLINHAS para fucinho de

PORCOS
Evitam que os porcos fucem.

Caixa com 100 argolinhas . , Cr? 20,00

Alicate próprio para a colo

cação das mesmas Cr? 25,00
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Com refcrôncia a um editorial publicado no dm 11 de Outubro p. p., em um
matutino em São Paulo abordando o problema do abastecimento de leite As nossas
populações e tecendo comentários em torno das chamadas raças leiteiras, alguns
esclarecimentos devem ser prestados em pról da verdade.

Inicialmente, concordamos com a idéia de que uma corajosa remodelação
deve ser levada a efeito tanto nos centros de produção como nos meios industriais e
principalmente nos centros de consumo, na questão de distribuição. Nesses três
pri-.cipais pontos a que está naturalmente vinculado o abastecimento de leite as ci
dades, são observadas falhas que estão a exigir uma adequada e urgente solução.

Na parte de produção, no que se refere ao gado, do.ponto de vista zoot^nico,
q cditortal em questão véio se colocar cm nítido antagonismo frente ãs antigas e
atuais tendências observadas nos centros produtores. Quando pensamos no abaste
cimento de grandes cidades (como é o nosso caso) quer de leite em espécie, quer
de produtos derivados, é preciso não esquecer que o volume de leite necessário
é algo de considerável.' Sc consideramios ainda que essa produção deve ser obtida
em áreas rel.ativamento próximas dos centros consumidores devido a razões do
ordem econômica^sanitárias, chegaremos ã conclusão que o problema é mais com
plexo do que a princípio se nos apresenta.

Sabendo-se que as pastagens tem uma capacidade de sustentação determinadae sabendo-se ainda que um considerável volume de leite é necessário, compreende,
se que Isso tudo terá que ser obtido com um número limitado de vacas, de acôrdo
com as pastagens disponíveis Ora, isto só pôde ser conseguido elevando-se a ca
pacidade individual de produção, o que allíífí só é alcançado através de um. ade
quado fc-rrageamento e um perfeito sistema de criação.

Na exploração leiteira firmada sobre bases econômicas e apresentãndo vah.
tagens no abastecimento das cidades é imprescindivel que a escolha da raça recaia
sobre aquela que forneça animais cuja alta produção se prolongue por longos pe
ríodos de lactação.

de n vista do teor de gordura do leite, é um erro considerar-se como
menc «penas, a vaca que produz leite com alta percentagem deste ele.
nómicè^,''^" levando em conta o volume total de leite produzido. Eco.
volume 1, «P^^^-Sentam muito mais interesse as vacas capazes de produzir grande
de 1 ®durante a lactação, muito embora as percentagens de gordura sejam
o nlríoíi pois a quantidade total de matéria gorda, produzida durante todo
raças ^ necessariamente superior aquela produzida pelas cbamadas

Nas zonas produtoras de leite, abastecedoras dos nossos grandes centros
de consumo, a

qne Se adata aos mais variados climas e ambientes, é a raça Holan
raça que tem sido preferida pelas suas naturais aptidões e {iela fa.

dcza I?
que Wem^ constituidos oor milhares de indivíduos dessa raça há muitos anos
Minas criados em todas as zonas leiteiras do país. Indubítavehnente, em
de íacticímÒ^ de grande destaque na economia do Estado a indústria

esta, tem suas bases assentes sobre a exploração intensiva de re-
com os meii^^^ holandeza, os quais veem sendo selecionados há, mais de 1C(0 anos,
na Zona d ''csultados. Em inúmeros núcleos de criação no Sul de Minas e
Indi^dual^«ntiquelra são encontrados planteis dessa raça e cuja prodiição média
(seis) litroB 1 ^^êlnie de campo, com tuna só ordenha diária, está acima dos 6
de g«aeão ®niezes. A afirmada degenerescência do gado Holandês,
nunca conto u deve ser considerada como produto de erros de criaçao e

No V t^ defeito da raça.
u o vaie do Paraiba, considerado a principal zona produtora de leite de SãoPaulo, foram realmente observados fenômenos que podem ser classificados como de
degenerescencia. Entretanto, tais casos, como dissemos anteriormente, estão liga-
dos a erros de criação, na sua quasi totalidade frutos"de uma defeituosa orientação
econômica e desastrosa legislação sobre o comércio de leite. For volta de 1933,
quando esse vale chegoti a ser considerado a "Holanda Brasileira", como foi pre.
visto e mais tarde se confirmou, teve início uma onda de desânimo, de considera-
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Tela proporções, em eonserniênrla tljj lmi>en-
tada elevaçiio do tc>or de Kor<liirn estabelecido
na antiga rei.p^laiiieiii;içãt) d«» comércio tle lei.
ic. t^uaiido passou-se a exibir ií.5% de per
dura, como teor mínimf>, um eousidéravel pre.
juizo foi causado a economia Nacional. Nessa
época, os nossos criatlores visantlo obter vacas
capazes de produzir leite com maior pcrceii-
tapein <le pordiirtt, le<*nica e et'onômicíiincnte
desamparados, pa.ssarani a introdtizJr o saiipuo
indiano em rebanlios bolaml»'z<'s, cujo prém de
seleção já era apreiiável. Com isso, tivemos
nãf< a depenerí-scência <los nossos rebanhos cie
raça holaiideza -sim a sua desordemida mes.
tiçiípcm com pesada redução na produção in.
ãiridiial e no total, de leitt> produzido. Hoje,
passados 12 anos sentimos os rt>f'e.\os dessa
insensata orientJição Justamente» iiuni momen
to de convulsão iniindial.

Pensar cm elevar a nossa atual produção do
leite iiiravés da seleção de uma nova rjiça lei.
teira ou ecnii espeeimes de outra.s' raças que
DÃO it Holand<>za estamos certo.s que é perder
tempo. Num momento em cpie criadores tle
reprodutorcíS para pado dtí eórtc procurani
adquirir vacas bolandeztt.s com o fito de obter
leito para criar os seus bezerros de ouro, n
fcupestão csposadji pelo cMlitorial fitado, pare-
cc-nos inteiramente dcspropõsitada.

infelizmente Hão Paulo Jtiiidj» não dispõe de —
um serviço repular de controle leiteiro, pois,
Bómcmte com e.ssa fôrma de reíçistro de produ-
ç£io seria po.sslvel provar etetivíimentc» o práu
de seleção em cjue se encontram vários reba.

nbos do K-stado. Entretanto, apenas a título
de curiosidade itodem ser citadas alpnnias
médias dc rebanho, observadas em
raça Holandczn.

Na (íranja Sta. Maria, .sómcnte no período
de lildi) u .Míiift de 1942, mun controle dc S3
lnctaçot»s, apenas, a inétlia individual cstcvo
ttcim.a dos 14,}<t)0 ks. A produção total mini.
ma, obscravda, foi dc l.bOO ks. e a máxima,
dc 5.575,500 ks.,' notando.se que estas produ
ções foram obtidas cm ropinu» de c.vploivtção
titil e não visando o estabelecimento de recor
des com fins de publicidade. Nesse mesmo es
tabelecimento, atualmente, a média de produ
ção atinpe ns 12 ks. em perto de lio vacas.

No folépio Adventista lírasileiro, em Sto.
.Amaro, tlurante o ano de 1942, em 23 vacas
foi replstrada unia produção média individual
de 14,2!(K) ks. Nesse ecmtrole o mínimo regis
trado em produção total, foi de 940,400 kSj
em 233 dias de lactação; o máximo foi dd
5.535,000 ks., em 233 dias de lactação. Du.
rantc» c> ano do 1944 a média individual vem
se mantendo nosso mesmo rebanho, acüua dos
l3,c>00 ks..

lím Campinas, na Granja Vila Brandipa, a
produção médi.a individual de um J"Obanho de
190 cabeças anda acima dos 10 ks. O mesmo
l>óde ser dito com relação a outros rcbanhps
desse imjiortante município e de outros como
Rio Claro, São Carlos, ètc..

Nos arredores de São Paulo acham-se dis
persas perto de 10.000 vacas liolandczas e
cuja produção média anual deve ser esthuada
como acima dos 5 ks. diários.

vacas da

NOSSA CAPA

üriáOorÍ

'A
.) .

KOVEMBRO de 19 44

Estampamos, hoje, cm "Nossa Capa", dois
luagnificos exemplares da raça Holaiideza,
preta e branca, de criação do Sr. Paulo de
Souza, proprietário da Granja "Santa Maila",
motlelar organização produtora de leite tipo A.

No inojneiito cm que a imprensa paulistana,
pela voz de iim de seus mais brilhantes orgãos,
trás pai'í: o terreno do debate a questão do
leite, analiznda em todos os seus aspectos de
Ijrcdução, beueficJamento, transporte e consu
mo, chamou, a atenção de técnicos e criado,
res, a parte rOferento »i raça Indicada para o
nosso abastecimento. Embora seja gi*ande a
versatilidade de opiniões a respeito da raça de
gado leiteiro que devo iiredomiuar em nossas
éondições, os orgãos mais autorizados, os
técnicos mais abalizados e sensatos e os cria
dores mais experimentados e progressistas, re.
conhecem na vaca lelteim Holandeza, em sã
consciência, a máqtiina destinada, com provei,
to econômico, a fornecer o alimento tão pre
cioso ãs populações.

Daí a homenagem com que em "Nossa
Capa", a "Revista dos Criadores", presta,
neste número, a todos os criadores de gado
Holandês que, não obstante as dificnidades do
momento atual, nioiirejam no patriótico afã
de conservar para o Brasil um i'ebanho leltei,
i'o capaz de prover as nossas necessidades.

★ 7 ★



j-

O que é a policia sanitaria animal
lílíl. Üj olpic&

Médico Veterinirio do Instituto Bíologico

A criação de animais so.-
freu enorme impulso em
conseqüência de inúmeros fa
tores que não podem ser
aqui analisados, surgindo co
mo era de se esperar, novas
concepções acerca das doen
ças, modificando assim mais
eu menos sensivelmente, os
antigos métodos profilátlcos,
higiênicos e zootécnicos. Nas
condições atuais, não é mais
possivel criar animais sem
observar essa nova orienta-

' ção, principalmente, quando
na exploração se visam re
sultados pecuniários.

Considerando esses pro
gressos, cujas vantagens são
indiscutíveis, é de extranhar
que os criadores de um mo
do geral ainda oponham certa
resistência a esses novos

• conceitos. Nossas contínuas
viagens colocando-nos em
contacto com criadores de
todas as categorias nos per
mitiram verificar a existên
cia de antigas idéias sobre o
tratamento das doenças in-
fectuósas ou não, e o que é
mais grave, combatidas ain
da com processos absurdos
grosseiros e até deshumanos'.
Felizmente os números deles
não é grande, mas, apesar
disso, ]á seria tempo de se
organizar uma campanha sa
nitárla sistemática e metó
dica, capaz de pôr um para
deiro a esse estado de cou-
sas.

sando o combate às doenças,
à melhoria das condições de
higiene e alimentação e à
demonstração dos -inconve
nientes e prejuízos dos ve
lhos processos empíricos, e,
esclarecendo ao mesmo tem

po certas particularidades
acerca das várias doenças
infectuósas e sua profilaxia,
abalaremos aos poucos esses
antigos conceitos, transfor
mando insensivelmente a
mentalidade daqueles que
ainda reagem diante da evi
dência dos fatos.

Este estado, esta fase crí
tica não constitue novidade,
pois outros países mais anti
gos que o nosso, sofreram as
mesmas dificuVdades. Assim,
nos Estados Unidos a cam

panha contra a tuberculose
(para só citar uma das doen
ças) só poude ser iniciada
em 1917, >iepois de terem'
decorrido mais de 20 anos
de intensa propaganda. Ho
je, felizmente, essa doença
acha-se reduzida a apenas
0,2% aproximadamente.

Nós ainda muito havemos

de fazer nesse sentido. En
tretanto se os criadores qui-

B

zerem colaborar no sentido
de apreSiiar esse período,
não faltam Institutos oficiais
de reconhecida idoneidade
para darem uma orientação
segura.

•Tudo depende pois, de um
lado, de um aparelhamento
técnico, que, se ainda não
existe, não lhe faltam os
elementos necessários, e de'
outro, aliás a nosso ver a

mais Importante, é a colabo
ração voluntária dos criado
res, pois que sem esta nada
ou quasi nada se pôde fazer.
A conjugação dessas duas
condições é a pedra angular

de toda a campanha sanitá
ria animal, que sempre deve
andar junta para que o exl-.
to seja completo.

Entre nós, como dissemos,
pouco existe a respeito,
porque a campanha educati-'
va ainda não atingiu o gráu
de desenvolvimento que era
de se desejar. Entretanto,
se considerarmos os pro
gressos já alcançados em
outros países, a valorização
crescente de nossos rebanhos
e o papel preponderante que

poderemos desempenhar na

Um programa de trabalho
nesse sentido é árduo, por
que ao lado do pequeno nú-
mero de técnicos no assunto
outros existem que' consti
tuem -verdadeiros obstácu
los, tais como: aversão de
certos fazendeiros às inova
ções, lei do menor esforço
dos encarregados do serviço,
convicção de alguns de que
profilaxia e higiene repre
sentam um luxo, etc.. Esses
fatores por certo dificultarão

a execução do programa,
mas, se realizarmos uma as
sistência inteligente, perió
dica e sobretudo prática, vl-

Um litro de KNZOCREOlmisturado «m SO quilos de sal tomutn ensorda
ilndemente os animais, dando-lhes.resistência contra enfermidades.
Mio confundir com.perigosos deslnfetaotes vulgares que misturados
ao sal matam o gado.
6EHZ0CRE0L eitingue BICHEIRAS numa sã apIlucSo sem Irritar

* 8 * REVISTA DOS CRIADORES

'Jj



GRATIS!P!f!^este livro

DOENCÀS DO GADO

E REMÉDIOS

DEPARTAMENTO DE DIVULGAÇÃO

ENVIE UM CRUZEIRO EM SELOS PABA O PORTE POSTA»

UziNAS Chimicas Brasileiras Lto;»
C.P0STAU74 UABOTiCABAL EST.S.PAULO

muns a todas èlas e é a con

sideração destes na sua fôr
ma geral, que constitue a
policia sanitária animal.

Assim, as medidas gerais
de policia sanitária nni-
mal consistem essencialmen
te cm:

TTcclnração ou d-cnuncia:
Rigorosamente, toda a pes
soa deveria ser obrigada a,
denunciar toda e qualquer
c-rupção de um fóco de doen
ça iiifectuósa. A simples sus
peita justifica perfeitamen

te tal atitude. A obrigação
da doiiuiicia é uma questão
importante e disso todos de
vem compenetrar-se da res
ponsabilidade, pois consti
tuindo a base sobre a qual
repousa toda a intervenção
sanitária e. consequentemen
te, de todas as nuedidas de
policia sanitária. Sem a
obrigação da denuncia, a po
licia sanitária não poderia

_ subsistir.

Com efeito, é através da
denuncia que as autoridades
sanitárias travam conheci
mento da erupção ou exis
tência de um fóco iivfectuo-
so, permitindo assim cir
cunscrevê-lo ou mesmo do- ,
miná-lo, reduzindo ao míni
mo os prejuízos decorrentes.
Está claro, que, quanto mais
rápida for feita a denuncia,
mais salvaguardados serão
03 interêsses particulares e
do público em geral.

Nossa legislação prevê a
obrigação da denuncia sob
pena severa aos transgres
sores, infelizmente porém,
quer para o seu próprio pre
juízo e o da nação, tal con
duta não ó para certas doen
ças seguida com o rigor que
seria de desejar.

Visita sanitária: Feita a

denuncia cabe à autoridade
enviar um técjiieo a-fim-de
verificar a procedência da
mesma, .procurando, este, es
tabelecer, com toda a segu
rança, o diagnóstico da
doença.

Diagnóstico: O estabeleci- .
mento db diagnóstico se re
veste de suma importância.
Este deve basear-se nos da
dos clinicos, anátomo e histo-
patolôgicos, .bacteriológico,!

economia mundial num fu
turo talvez .muito, próximo,
teremos .aí fatores bastante
fortes para reagirmos desde
já, apressando esse interva
lo a-fim-de não Se tornar
mais tarde um problema cu
jas conseqüências não podem
ser avaliadas, no momento,
em toda a sua extensão.

Nestas condiçõep, o objeti
vo das campanhas sanitárias
modernas visam essencial
mente: proteção dos rcbn.
nhos indenes e saneaniento

d o s rebanhos infeetado.s.
Esta finalidade e particular
mente a primeira, constitue
uma das- atividades das mais
importantes da veterinária
atual no campo da policia
sanitária.

O-combate às doenças in-
fectuósas é uma das mais

importantes e das mais difí
ceis tarefas do veterinário.
Cada doença requer a obser
vação de um certo número
de providências de acôrdo
com o caso, todavia, certos
métodos, tendentes a impe
dir a disseminação das
doenças infectuósas, são co

Licitôas da raça Nilo, crioulas da Sociedade
Agrícola Prudejite Corrêa, Glicerlo, N. O. B.

NOVEMBRO DE 1944
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experimental, sorológico e
alérgico, de acOrdo com ca
da caso.

A condição essencial ó
que o diagnóstico seja exato
quaisquer que sejam as difi
culdades encontradas, pois,
um erro poderá ter as mais
sérias conseqüências na eco
nomia privada e pública.

Conhecida a natureza da
doença, a adoção de medi
das sanitárias' adequadaá
permitirá, dentro de certas
condições, controlar ou cir
cunscrever com sucesso a

infecção.

Isolamento: O isolamento

é a mais antiga medida sa
nitária aconselhada, é tão
velha quanto a noção do
contágio, isto é, quando se
enridenciou que as doenças
podiam se transmitir de um
para outro indivíduo,

O isolamento consiste, es
sencialmente, em separar,
por um meio qualquer, os
animais doentes ou suspeitos
dos animais sãos. Tende a
prevenir a transmissão diré-
ta que poderia resultar do
contacto diréto ou indireto
dos animais sãos com- os
doentes. Esta medida está
•Subordinada ao conhecimen
to do modo pelo qual cada
doença se dissemina aos
outros animais, entretanto,
de um modo geral, a simples
separação de animal doente
ou suspeito a um canto do
estábulo, a transferência dos
animais e seus utensílios

para outro local absoluta
mente isolado, longe de es
tradas e caminhos e ao abri
go do contacto com outros
animais da mesma espécie
ou não, constitue uma pro-

OUadot
Os bois,os porcos,as gollinhas
necessitam para o seu des
envolvimento de alimentos
sadios e nutritivos

Experimente dar-lhes,
SI os deseja gordos e sadios

FARELO, FARELINHO

E TRIGUILHO

rWiUlHHO

MOINHO PAULISTA

vidência que pôde ser apli
cada sempre que se suspei
tar de uma doença infectuó-
sa.

Essas simples medidas,
além disso, devem servir de
norma entre os criadores,
porque protegem, de um lado,
os interêsses dos mesmos, re
duzindo as possibilidades de

disseminação e de outro,
facilitam a tarefa do veteriná
rio, muito embora, como já
frizamos, não devem ser con
sideradas como completas,

porque estão condicionadas, '
à natureza da doença, modo
de propagação, etc., conhe-

.cimentes estes ao alcance do
profissional.

CONTRA A PNEUMONIA (TRISTEZA) DOS BEZERROS?.

Use COCOSSEPTIL
(SUEFANILAMIDA a 20%)

Produto de absoluta confiauça contra as infecções bacterlanas em geral.
— — Injetável e comprimidos ^

FARMOPECUARIA S/A. - Produtos Veterinários
502 — RUA ASDBUBAIi DO NASCIMENTO — 502 ★ S ã o P a u 1 o

Agente no Estado do Rio Grande do Sul: ,
ROBERTO J . M U li E E R

RUA GARIBALDI. 298 PORTO ALEGRE

ou

FEDEBAÇÃO DE CRIADORES
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POSTO PERM&HEHTE DE
MONTA 00 EXERCITO EM

ITAPEMIRi, NO
ESPIRITO SANTO

ifua inaug^ufiação a
7 de ifelemêia, ultimo

t

'PREMIADO" — Garanhão, puro sangue inglês, ser.
vindo no Posto de Monta de Itapemirim.

A Secretaria da Agricultura do Estado do
Espirito Santo está interessada no melhora,
mento do tipo de cavalo crioulo e nesta cam
panha tem merecido a cooperação da Inspeto-
ria da Produção Animal do Ministério da
Agricultura, a cargo do Zootecnista Djalma
Eloy Hees.

O Município de Itai>emirim encerra diversas
condições muito favoráveis à criação de equí.
deos. Existem naquele Munlcipio grandes ex
tensões de campos planos, terreno perfeita
mente drenado e calcáreo com abundante su=

primento forrageiro, em parté nativo. E'
considerável o número de éguas aí existentes
porém todas de tipo inferior. Porçosó se fazia

a introdução do alguns garanhões que viessem
elevar o nivel do cavalo local. Estabelecido o
primeiro contiíto com a Diretoria de lítnnonta
do Exército, ficou assentada a construção das
<ncheii*as e as^ni a 7 de Setembro último com
a presença do Exmo. Sr. Secretário da Agri
cultura, Dr. Marcondes Alves de Souza Jr.,
l'rci'eito Dr. Rafael Carvalho, Tenente Veteri-
nário Ben Hur Cardoso e niunerosos criadores,
foi feita a inaugpiração do posto de monta,
tendo sido aí localisados dois lindos_garanhões
p. s. da raça inglesa. Estes animais pertencem
ao Depósito do Reprodutores da Diretoria da
Remonta, de Campos, Estado do Rio.

O Tenente Veterinário Ben Hur Cardoso
que acompanhou os animais,
fez aos presentes uma
sante palestra sobre as flnaU-
dades do posto, dando instru.
ções a resi>eito.

Por esta fói*ma, vai o Gover.
no do Espirtto Santo, eui coope
ração com o Exército Nacional,
trabalhando pelo inelli®'̂ '̂ ™®®-
to de nosso cavalo.

Séde do Posto de Monta
de Itapemirim.

PAB-A AS MOLÉSTIAS DOS CAVALOS
★ INSOLAÇAO * AGUAMENTO * AREJAMENTO

Este é o tralaincnto moderno:
>9

SANGRIA BRANCA COM "SUDORlN^
ASSEGURA A CURA SEM ENFRAQUECER O ANIMAL

Peça literatura e preço» à Agente no Rio Grande <1°
PARMOPEOUARIA S/A. — Produtos Veterinários ROBERTO J.
Rua Asdrubal Nanclmentu, Rua Garibaldi, 2»»

- 50a - Caixa Postal, l.OM ®
SAO PAULO PORTO ALBGR^
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ENCEFALOMIELITE EQÜINA
Com o título uclina, lu^slnado i>clo lír. Gustavo Rivas Larralde, a revista
"Ki Ajíricultor Venczolano", de setoinbvo.outubro de 1943, insere iiito-
ressanio artigo do qual hoje reproduzimos uma primeira parte, deixan»
do para o nosso i»róximo número a parte final e conclusões.

E' provável <iue a Kneefa-
lomielite eqüina tenha existi
do na América dcstle muitos
anoB. Sintonias clinicos ante
riormente descritos nos auto
rizam a pensar desta manei
ra. Antes de 1D14 a doença
se manteve localizada a cer
tas regiões européias, duran
te a guerra se generalizou de
vido ao movimento descon
trolado dos rebanhos eqüinos
e hoje se encontra espalhada
por todo o mundo. Seus efei
tos são destruidores, verda
deiramente desastrosos, ain
da quando se disponha do
todos os recursos para com
bate-la. Calcula-se que desde
1930 a Encefalomielite ata
cou cerca de um milhão de
cavalos e mulas nos Estados
Unidos. Os norte-americanos
calculam que de 4 ou 5 ani
mais que adoecem com o ví
rus ocidental um morre cdr-
tamente.

Em 19 30 pela primeira vez
Se descreveu nos Estados
Unidos o virus filtravel,
agente especifico da .enfermi
dade.

O primeiro surto conhecido
na América apareceu nà cos
ta do Pacifico, na zona da
Califórnia no ano 19 30 a
1931. Este surto atacou mais
de 6.000 cavalos e mulas.
Mais tarde a enfermidade in
vadiu para o Oeste.

Em 19 3 3 apareceu um sur
to distinto e mortífero na
costa Atlântica e os estudos
realizados nessa oportunida
de demonstraram que se tra

tava do um virus imunológi-
caraente diferente daquele
que no Oeste produzia, con).
meiior gravidade, a mesma
doença clinica. Desde então
se mantiveram separadas e
distintas duas zonas epizootio-
lõ.-icas e dois virus; Êste e
Oeste.

O virus Êste se extendeu
. paru o Sul, invadiu a Florida

e o golfo do IMéxico. O virus
que ataca na Venezuela ô se

melhante env certa fôrma ao
do Êste; talvez derive dele
por mutação ou adaptação a
condições do meio tropical.
Hoje se diferencia iinunológi-
camente de ambos os virus

norte-americanos, quer dizer,
que qualquer das vacinas pre
paradas com um de ditos vi
rus não imuniza ou imuniza
p.ouco contra a ação do virus
venezuelano. Este virus, que
ó o mesmo da Colombia, se
caracteriza ademais de suas
condições imuuológicas por
sua grande virulência e ma-
lignidade. Vulgarmente a
Encefalomielite recebeu di
ferentes nomes e é assim que
ô conhecida nos Estados
Unidos por "Sleeping Sick-
ness" e "Brain fever"; na
Argentina por "Locura de los
caballos" e na Venezuela por
"Peste loca".

Em nosso paiz os primeiros ^
casos foram constatados em
1938, ano em que a "Peste
loca" fez estragos verdadei
ramente alarmantes. O ano
passado, quer dizer, em fins
de maio de 1942, teve-se co

nhecimento de que na vizi
nha Republica da Colombia
se apresentara um grave sur
to de Encefalomielite com
caracteres alarmantes. Este
surto se extendeu em fôrma
perigosa ao largo das zonas
limítrofes com Venezuela e
nessa oportunidade o Minis
tério da Agricultura e Pecuá
ria seguiudo as normas de
verdadeira aproximação in-
teramericaua doou aos criado
res colombianos, por meio das
respectivas chancelarias, vin
te mil doses da vacina prepa.
rada no Instituto de Investi
gações -Veterinárias.

Não obstante todas as pre
cauções postas em prática, a
enfermidade irrompeu em La
Goajira na fôrma que todos
conhecemos.

SINTO.Af.áS DA ENPER-
MED.IlDB

Alguns sintomas próprios
desta enfermidade devem ser
conhecidos de todos os cria
dores, já que é de grande im
portância para combate-la
eficazmente, dmunciá-la com
a mais brevidade. Quasi to
dos os animais atacados de
"peste loca" sofrem no perío
do inicial uma ascencão tér
mica. nuer dizer, febre. A
temperatura che.ga a ser mui
to elevada e se manifesta por
iirri" mudança a c,p" tua da do
raractci- do animal.

Fs+e se mostra sonolento,
denrimidn 9 fica num canto
do bex ou em um ponto dis-

GÀDO HOLANDÊS
A Fazenda. Santa Cruz, enr Itatiba, tem a Venda ótimos garrotes Holandês, puro san
gue de oNgem/ registrados na" Associação Brasileira de Criadores de Bovinos da Raça
Holandesa. - - ^

Inforinações com;

DB. JOSJt MENDES RORGEo

RUA SÃO BENTO, 365 — l." ANDAR — FONE, 2-6479
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tante do potreiro, a cabeça
baixa, completamente indife.
rente ao que se passa ao re
dor dele.

A temperatura alcança nes-
BB momento 39''C, 39,500 ou
jnaiB.

As grandes funções ficam
pouco alteradas a principio,
porém logo se notam fenôme
nos de agitação. B' freqüen
te que os animais mostfem
movimentos dos lábios, cer
rar de dentes. Este período
dura pouco. Nesse momento
o sangue tem um alto gráu
de virulência. Conforme o
vírus ataque especialmente o
cérebro, a medida espinal ou
ambos ao mesmo tempo, os
animais podem apresentar

* 14 *

três quadros clínicos diferen
tes:

a) — O tipo cerebral ou
encefálico: E' o mais assus
tador e também o mais raro
na Venezuela. O animal, por
causa de um ruído ou espon.

taneamente sem causa apa
rente, sáe de seu estupor pri
mitivo e se mostra muito ex
citado, sendo freqüente que
60 lance em corrida tropeçan
do contra os objetos tais co-
nao paredes, cercas, arvores,
otc. Durante este período se
ferem cruelmente e parecem
não sentir. Os períodos de ex-
citação no começo são bas
tante curtos, não durami mais
••lue alguns minutos e eles
deixam os enfermos profun

damente deprimidos; perma
necem' imóveis, o queixo
apoiado ao sólo ou na báia,
os olhos semi-cerrados. Quan.
do é possível Se apoiam em
alguma parede como para
evitar uma quéda iminente.

Os períodos de excitação Se
tornara cada vez mais fre-
qucntrs e mais amplos e no
seu curso o animal pêde cair
ao sólo e então se entrega a
movimentos desordenados,
perdendo todo instinto de
conservação. O enfermo gol
peia a cabeça contra o sólo,
contra as paredes e causa
graves feridas na região dos
olhos, da cara, etc., etc., de-
formando-se até se fazer ir
reconhecível.

A sensibilidade está sim
plesmente embotada porém
nunca inteiramente desapare.
cida. A raotricidade está mo
dificada, a deglutição se faz
mal, a apreensão é difícil, os
lábios ficam flacidos e a sa

liva corre ipela comissura da
boca. A curva térmica é va
riável: em alguns casos a
temperatura se mantém até a
morte; em outros desce e o
enfermo morre hipotérmlco.

A evolução é rápida e a
m'órte costuma apresentar-se
entre 20 e 37 horas.

•b) — fôrma miellnica —
Apresenta-se sem manifesta,
ção notável de ordem encefá.
Hca pois, os primeiros sin
tomas consistem em balan
ceio do trem posterior duran
te a marcha. As patas se
cruzam em fôrma que fazem
temer uma quéda. Esta difi
culdade ou incoordição de
movimentos se acentúa quan
do se pretende .fazer andar
em circulo o enfermo. Em,re
pouso não se pôde notar al
teração digna de menção. E'
freqüente que se apresentem
transtornos na micção e a
urina se escapa involuntaria
mente, sem força, molhando
as coxas e a região perineal.
A urina parece oleosa, fi-
lante. Pelo repouso sedimenta
•um abundante coagulo. A
despeito destes transtornos, o
apetite se conserva. Estes
animais podem se curar
quando tratadós precocemen-
te.

c) — fôrma mista A
fôrma mista, a mais comum
em nosso, meio, apresenta as-

REVISTA DOS CRIADORES



sociados sintomas dc origom
cerebral e medular, o enfer
mo apresenta períodos alter
nados de depressão e excita-
ção. Ao mesmo tempo o ani
mal atacado manifesta visí
veis transtornos motores, es
pecialmente irregularidade no
movimento do trem posterior
e transtornos urinArios. Os
edemas dos membros e a al-
buminuria raramente faltam.
A magreza é constante. a
temperatura pôde permanecer
normal

I'ROPAGAÇAO DA BNrER-
MLDAlHí

A encefalomielite eqüina ó
especialmente uma enfermi
dade de tipo epizoõtico.
Alguns casos esporádicos

marcam o começo e eles cos
tumam ocorrer durante a es
tação chuvosa.

Os mezes de julho, agosto
e setembro pelo calor e a liu-
midade que os caracteriza são
os mais aptos para a difusão
do mal que nos ocupa. Nos
Estados Unidos, a EucefaJo-
mielite invariavelmente des
aparece com os primeiros
frios e em nosso paiz a en
fermidade manifesta evidente
dificuldade para propngar-se
em localidade com altitude
para mais de 1.000 metros.
A "peste loca" ataca especial
mente animais não estabula-
dos. animais que levam- vida
permanentemente em contaC-
to com a natureza. Muito ra
ros são os casos em que ataCa
animais estabulados. Em nos

' ,1. i I •• •.

so melo ela manifesta grande
facilidade para propagar-se
nas regiões costeiras, espe
cialmente em Ia Goajira e no
Estado Falcón. Em geral, nas
regiões onde abundam lagos,
ries, pantanos e aguas para
das. Nas regiões secas, como
o interior de FalCón e Lara,
a doença se apresenta 2 ou 3
semanas depois de chuvas
fortes que permitem- a forma,
ção de poças e charcos. A
agua estagnada e o calor são
condições necessárias para a
multiplicação de insétos e
estes são os principais pro
pagadores da doença.
, O período de Incubação é
variavel e se acredita que a
evolução natural se comporte -
como a infecção experimen
tal, quer dizer, que os sinto-
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JÚPITER

DE alumínio E DE CHUMBO

• em pó: .:; .í^d--3?% de >ls20S
• em pasta . , .vis-1(5% de Ás^O?

VERDÈ-PARIS
fi outros produtos para lavoura'

PRODUTOS químicos

SÃO BENtÕ, 903 -. CAIXÁ POSTAL 255
SÃO PAULO
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A pedido enviaremos, gratuitamente, nosso

folheto ilustrado:

A CULTURA DO ADGODOEIRfO, contendo

informações práticas sobre o preparo das

terras, adubação, plantio, combate às

pragas e doenças, etc.

Pedidos ao Dei», de Propaganda de

PRODUTOS QUmiCXlS

♦

"E L E K E.I R O Z " S/A.: "

i-' i

Vi*.
> ' • f •

Químicos responsáveis :

Paulo Barbosa do Amaral

Alfredo Ambroxlo
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mas se apresentem 3 ou 10
dias depois da introdução do
virus no organismo. Em ca
sos excepcionais a incubação
durou 3 semanas. Acredita-Se

comumente que as mulas sãp
mais resistentes à doença que
os cavalos. Os anos, em nosso
meio, pagam um pesado tri
buto à doença. Os potros,
enquanto mamam, gozam de
certo gráu de imunidade. Ge
ralmente se crê no mundo
científico que são os insétos
hematofagos os transmisso
res da doença. Experimental
mente S8 demonstrou que
pelo menos 11 espécies de
mosquitos do genero Aedes
podem infectar-Se e que 10
deles são capazes de transmi
tir o virús. Insétos picadores
como as moscas bravas e os

carrapatos do genero Derma-
centor andersoni podem
transmitir a doença. Os car
rapatos deste genero são os
que nos Estados Unidos

transmitem ao homem a fe
bre das Montanhas Rochosas.

Estes carrapatos legam a
Encefalomielite a seus filhos
•e deste modo podem chegar a

eonstituir-se em perigosos
propagadores e fócos de re
serva do virus.

Desde 1938 se sabe que-a
Encefalomielite eqüina Póde
atacar o homem e de certo
modo a doença produzida
guarda relação com a parali
sia infantil ou poliomielitis e
a encefalomielite epidêmica
do tipo São Luiz. Em alguns
casos de Encefalomielite no
homem não se tem' podido
demonstrar contaçto algum
entre o enfermo e os animais
infectados. Outros casos se
apresentaram em Veteriná
rios e laboratoristas que esti
veram em contacto com ma-

• terial infectado. As crianças
são especialmente sensíveis
ao virus encefalomieliticO es
pecialmente ao tipo Éste.

Mais de 3.000 casos de in-
fecção humana foram regis
trados nos Estados Unidos
durante o ano de 19 41. Su
põe-se que sejam' os mosqui
tos 03 transmissores e veícu-
ladores da doença. De fato, em
toda a literatura científica
não existe um só caso prova
do de contágio diréto por um

APRENDA

JORNALISMO
RECEBENDO. EM SUA CASA.

AS LIÇÕES DO PRIMEIRO
CURSO LIVRE DE

30RNALISM0 DO BRASIL

nCNICA JORNAlIStlCA-HISTORIi

00 JORNAUSMO-ARIt Oi tSCRtVER
CM 30RNAIS - PRÁTICA INTCNSIVA

PEÇA FOLHETOS GRÁTIS

ASS0CIACA"0 EDUCACIONAL
CAIXA POSTAI 589-S.PAUlO

NOME
RUA
lOCAllOADC .
ESTADO- _ .

animal enfermo
meio infectado.

Algumas tentativas delibe
radas para produzir a doen
ça em cavalos normais, colo-
cando-os em contacto com
enfermos, fracassaram.

Ou por um

A conclusão forçada é que
a enfermidade tem como
principal ou talvez, única
fôrma de dispersão, a picada
de insétos.

Plantas para construções rurais
Plantas CrS Resfriamento do' leite, engarrafamento e

Gocho coberto para dar sal ao gado 10,00 conservação até o momento da entrega.
Plataforma para banheiro carrapa-

ticlda com bomba de aspersão 10,0o
Paiol _ 10 00 Temos projétos constando de: a) uma
Tronco para cobertura . ' ' 10 00 planta contendo a planta baixa da fábri-
Tronco para apartação do eadõ 10 00 fachadas, elevação de portas e
Tronco para ordenha •' io'oO ' janelas, esquemas de tubulação para agua
Silo aéreo ^ vapor, leite e salmoura com todas as

Silo subterrâneo .. /•" in on quotas e dados necessários, para orientar
Silo de encosta *' ' ' on on ^ construção e instalação da maquina-
Bstábulo oof>A ria; b) memorial descritivo da maquina-
Bstábulo econômico '" ' "' onnn ria necessária, com todas as especificá-
Estábulo !par.a 26 vaca^ on nn técnicas destinadas a orientar a sua
Estábulo para .48 vacas gooo aquisição e Instalação,
Banheiio carrapaticida £0 00

Trno^d^e^neauenT'̂ ,?,!?! * Projétos (planta e memorial) estão sendo
• • • • • • • lO-OO ^ fornecidos à razão de Cr$ 100,00 cada, pa-

TDi 4^ 44 limo estrumeira 10,00 ra fabricação de manteiga (quantidades:uianta ae unia grande estrumeira 10,00 100, 300 e 50o Its. de leite diários) res-
A^prisco 10.00 friamento e .enlatamento (200 e 500 Its.
Projéto de faca . ;... -10,00 diários) e resfriamento e engarrafamento
Cocheira 30,00 (200 e 500 Its.).

Para pedidos e maiores informações:

federação de criadores

RUA SENADOR FBIJO', 30 SÃO PAULO .
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Venda de animais

na Exposição de
Palermo

A Exposição do Paleriiio,
conlierirta ciu todo o Mundo
coiHo a iniiiop o nirllior iiiou.
tra de gado qiio so roaliza
Íoíios o.s anos consegue rc.
unir o que de mais fino pos-
nUit a llepuUiicji Ai'g<>ntina cm
matéria do tmodução animiil.
>ão só iMda quantidade, nuus
sobretudo pelos excelentes
ex<.i)ii)Iares exjiostos, a gran
de exposição argentina que
todos Os anos so roaliza sob
a orientação da Sociedade
Kurai^ Argentina i)Olariza a
atenção dos meios pastoris de
todo o mundo.

Constituo, pois, anualmen.
te, o acontecimento máximo
da pecuária argentina a venda
do fcpi-odutores que so reali
za, em leilão piiblico, encer
rado o grande certame.

Xo intuito de informarmos
nossos leitores a resi>eito dos
animais para córte que, na
i*cj)ul>lica vizinljíi, tomam par*
to nos acin-ados "julgamentos,
reproduzimos nesta nota o
grande campeão Hereford da
Exposição de Palcnno de
1043,

Como vemos, apresenta ele
todos os característicos de um
magnifico produtor de carne,
«m todas as suas linhas so
berbas do animal retangular.
Podcriamos dizer que, no to
cante à ezoognosia, é. um
verdadeiro modelo.
^Entretanto, passemos uma

rápidíi vista pelos preços al
cançados pelos bovinos das
principais raças que, na Ar
gentina, constituem o alicerce
fundamental de sua riqueza
pastoril.

novembro de 1944

• -r

• -'i ' •

• I'
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Grande campeão Hereford da Exposição de •
Palermo de 1943. "lloyal Ib-ostigo", registra

do sobre n.° 54858, com 1 ano e 8 meses.

No quadro abaixo reprodu.
zimns, imra cada raça, o.s
preços mai.s altos, os mais
baixos o a média, dando o
valor do cinco cruzeiros para
o peso argentino.

Por estes dados que tratís-
erevenios dos Aualos de Ia
Sociedad Rural .Argentina,
verificamos que o grande
campeão da raça Aberdeen
Angus alcançou o mais alto
valor, representado i)or du

zentos o setcnt.a e cinco mil

cruzeiros.

Pois bom, o grande cam
peão Hereford cuja fotogra
fia ilustra esta nota realizou
o preço mais baixo alcançado
polos três campeões das raças
mai.s populares na Republica
.Irgoivtina.

Note-se, entretanto, que o
preço médio para as três ra
ças não atingiu siquer trinta
e cinco niál cruzeiros.

Raças
Preço mais Preço mais Média

alto - Cr? baixo = CrÇ Gr$

Shorthoi-n .......... 230.000,00 5.000,00 32.540,00
Aberdeen Angus ..... 275.000,00 5.000,00 29.260,00
Hereford 210.000,00 5.500,00 32.755,00

Malariça do gado na Árgenlína
Segundo divulga o "Boletim Meusual de

Estadistica Agro-pccuária", em seu inímero de
dezembro de 1043, a matança de gado na Re-
I)i'!blica Argentina, durante aquele ano, até
30 do Novembro, tanto para exportação como
pai-a consunm interno foi a seguinte:

. I -rm

Bovinos ........... . ... . 2.772.616
Ovinos . 9.065,291
Suinos . . . 1, . . . . . 2.397.7115

O yolmne de carne produzida "tanto pa*'»'
portação como para consumo intenio foi dè:

Carne bovina

Carne ovina
Carne suina

.-V •

Em tons.

706.702

163.734
.198.165

•.Tfeio'
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ONDALIf
O TELHADO MODERNO

SIGNIFICA ECONOMIA:
J — em madeira, porque a armação «a . . ,
%— em transporte, porque um caminhõo o®"'® quilos por m2.

drados. carrega lacilmente milhares de metros quer
3 - porque não necessita de mão de obra especialisada.

Mais informações com os distribuidores em S. Paulo:
ALMEIDA SILVA CIA. COMPANHIA MC HARDY
Kna Brigadeiro Tobias, 502 Rua Morencio de Abreu, 485
COFERMAT S/A. WILSON, SONS & CIA. LTDA.
Rua Morencio de Abreu, 77 Rua Barão de Paranapiacaba, 64
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Principais doenças da
vaca leiteira

íDí. Cfutuêilno Ccnièa

Da Secretaria da Agricul
tura do Rio Grande do Sul,
através da Secção de Informa-
gões e Propaganda Agricola,
recebemos a publicação inti
tulada "Principais doenças da
vaca leiteira", de autoria do
Dr. Outubrino Corrêa. Este
destacado técnico gaúche
conseguiu reunir em interes.
sante opusculo as principais
entidades patológicas que
atingem as femeas bovinas
produtoras de leite. Para
isso, não só transportou, em
fôrma accessivel aos criado
res, a descrição dos conheci
mentos básicos que se tem
das diversas doenças, através
dos tralpdDs clássicos, como
também emprestou enorme

parcela de contribuição pes
soal ao trabalho. Neste últi
mo ponto está, a nosso ver, o
maior valor do opusculo efii
questão porque procura foca
lizar a patologia da vaca lei.
íeira tal qual se apresenta
nas condições do estado su
lino. Isto porque as observa
ções pessoais do autor, cal
cadas em diversos anos de la-
buta diuturna no campo e no

laboratório, conferem' ao tra
balho cunho muito significa
tivo e de valor incontestável.

Si, por outro lado, anali-
zarmos a questão da obtenção
do leite em nossaS fazendas,
veremos então a oportunida
de da publicação gaúcha iu-
centivando e . procurando di
fundir conhecimentos para
que sé alcance uma melhoria
higiênica de alimento tão
precioso. •'

Têm assim os produtores
de leite muito que lucrar com
a leitura atenta da publica
ção que acaba dé ser lançada
pela Secretaria da Agricultu
ra do Rio Grande do Sul que,
por todos os meios, procura
instruir o homem do campo,
no sentido de bem conduzir
o trato dos animais, 'i^isando
assim' melhorar em •quanti
dade :e qualidade os produ.
tos de origem animal.

Palicitando o Dr. Outubri
no Gorrêa, agradecemos ao
Serviço de Informações e
Propaganda Agricola, a gen
tileza da remessa. P* M.

REVISTA DOS criadores
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MAIS UM PLANO DE SEGUROS PARA O BRASIL

SEGURO DE VIDA DE ANIMAIS DE PURO SANGUE

V •
Í-. • •

.Xf

%

jrxão

cli3 valor*!

Só o seguro de vida dos
animais de puro-sangue
poderá proteger a Inversão
de dinheiro nêlés feita.

Peça uma apólice da

V

SULAMÉRICA TERRESTRES,
marítimos e acidentes

Companhia de seguros

Sucursal em SÃO PÃULO-rna Boa Vista, ITS-S."" e 6.° andares

NOVEMBRO DE 1944
.

* 19

.'ii

•

íi



li:
i ví ;/.

(B-%bho líl. da dliidlada
Eng.-Agronomo

i/'

IV ~ degradação das pastagens b métodos de
MELHORAMENTO

(CONTINUAÇÃO).

Atlubação orgânica
Os sólos são compostos por duas partes,

uma mineral e outra orgânica (humus). O
equi ibrio destas duas porções é essencial para

fertilidaiie do sõlo. a matéria orgânica,
en retanto, é um dos componentes mais im-
poi antes do sólo e mais facilmente exaurido.

exerce uma influência benéfica sobre
o podendo-se, em' linhas gerais, resumir

eus efeitos da seguinte maneira:

a)

b)

c)

d)

e)

f)

dentro de um certo limite, serve como
fonte diréta de elementos nutritivos
para as plantas, não só de nitrogênio,
potássio e enxofre, como também de
carbono, oxigênio e hidrogênio, não
sendo^ isualmente, -desprezível a incor
poração de fósforo;
promove e aumenta a atividade do só-

sua ação mobilizante a
orgânica reage com os ele-

os minerais formando novos com-
pos os solúveis que, de outra fôrma,
? TManeceriam- inativos;am ita a vida de micròrganismos desé-
javeis no sólo;

auxiliada pela dre-

Róirf r '̂ ^ Si'anulação das partículas do
^ Uluito importante priníi-

commptr, sólos demasiadamente
ÍSes «sica®'̂
de cultnr ^ necessárias à uma terra
pLoãi é obtida quando a pro-
um deter^ .uiatéria orgânica atinge aum determinado nivel*

extremamente frou-n> iUcitéria, nvp-on-ii^o imeio aglutinanter
sóío°'̂ bem%ff^^°^^^^° ^^tia de um
fornecimento des^a^T'"'̂ ''®
plantas, são aumentai
ca de mnia,.- ®'̂ tados pela presen-Sa de inaténa orgânica. Este noder

30% nofs°ó,' comfsLdo d"80 a SSV a «tiltura e des» a 90% nos sófos extremamente
arenosos.

Primitivamente os sólos eram apenas cons
tituidos por elementos mineraíH •nvn.-.rc . °

, . . , uiiuerais provenientes, : a decomposição da rocha. Tal decomposi
ção tornou assimilável os elementos minerais
dando origem ao crescimento graduai das
plantas que, morrendo, incorporavam matéria
orgânioa ao sólo. Melhoradas as condições
para a vida das plantas, a vegetação tornou-se
i-adq VP.7, mais esness" e. oonsonuentemonte, a
acumulação de .matéria orgânica no sólo au-

20 *

mentou até que um certo equilíbrio foi atin
gido, permanecendo aí mais ou menos cons
tante, desde que o suprimento de elementos
minerais tornou-se um fator limitante do cres
cimento das plantas. Este equilíbrio perma
nece inalterado a menos que, fatores contrá
rios à acumulação da matéria orgânioa tenham
lugar, tais como condições desfavoráveis de
clima e o cultivo do sólo. O cultivo, em ge
ral, contribuo com a maior parte para o de-
saparecimento do humus do sólo porque, não
s6 retira, pelas colheitas, uma quantidade
grande de matéria orgânica como também'- fa
vorece o processo de sua decomposição pelas
operações culturais, expondo o sólo à' ação
dos fatores climáticos.

A agricultura moderna deve cuidar, pana a
obtenção de melhores colheitas por muitos
anos, da conservação e restauração da maté
ria orgânica do sólo. Qualquer sistema de
agricultura que lev>a a, permanentemente, re
duzir a matéria orgânica do sólo abaixo de um
ponto onde o sucesso das culturas não seja' as
segurado é eminentemente imprevidente e não
científico. (1) O problema inclue dois as.
péctos (a) métodos que eliminem ou reduzam
ao mínimo a perda desnecessária de matéria
orgânica e (b) métodos que prevejam uma
adiçã.o mais ou menos regular ao suprimento
de matéria orgânica dos sólos.

A adubação orgânica visa exatamente o se-
gundo item, lançando mão para isso, da In- ~
corporação ao sólo de plantas especialmente
cultivadas para esse fim' (adubos verdes), de
estrume de curral e^ compostos, de resíduos
culturais e terriço, e de fertilizantes orgâni
cos (geralmente tortas de oleaginosas e sub
produtos de matadouros).

De todos estes recursos, entretanto, a adi-

XAKQUE, IXIUBOS, SEBO, OSSOS, ETO.

Duarte & Valle
End. Tel.: "Bandeirant®"

Caixa Postal, 34

Telefone: 54

BARRETOS - Est. S. Paulo
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tão de estrume de curral, a ndubação verde e
a incorporação do resíduos culturais são os
mais importantes, tanto pda quantidade exis
tente e possibilidade de adição em larga es
cala como pelos resultados obtidos. Eeiuda-
remos rapidamento cada um deles procurando
salientar os métodos mqjs aconselháveis para
sua produção c execução nas condições geral
mente existentes nas nossas fazendas.

A) Kstrniuo ile tbirral — o estrume de
turrai é composto pela mistura de dejeções
sólidas e líquidas doa animais com o material
(cama) colocado para rccebe-las, e que sofreu
uma fermentação natural, ou cura.

Na produção e no uso do estrume de curral
nas fazendas devemos considerar os seguin
tes pontos:

1.

2.

3.

4.

1)

quantidade de estrume produzido pelas
diferentes espécies de animais e sua
composição;
perdas em elementos fertilizantes veri
ficadas durante a produção, manuseio
e armazenamento do estrume; •
métodos de manuseio do estrumo;
aplicação do estrume.
A quantidade de estrume produzido

J

pelos animais é muito variável, bem como a
sua composição, dependendo principalmente
dos seguintes fatores: (a) espécie de animal,
(b) idade, condição e individualidade dos ani
mais. (0) alimento consumido, (d) regimen
de exploração, (e) espécie de cama utilizada,
(f) tratamento dispensado e armazenamento
do estrume antes de distribui-lo no sólo.

Evidentemente, a quantidade de estrume co
letada por dia dependerá principalmente de
dois fatores: a espécie animal e a quantidade
de cama utilizada. O regimen de criação
adotado, estahulação completa ou semi-esta-
bulação, é outro fator importante. Desde que
a quantlclado de fezes produzidas pelos ani
mais nas diversas horas do dia é variavel, o
total de estrume colctadô será também diver

so se os animais permanecem durante o dia
ou durante a noite no estãbulo. Para fEs
práticos, entretanto, póde-se considerar a pro
dução de estrume para ambos os casos como
sendo metade da produção total de fezes dos
animais mais a cama distribuída.

As quantidades totais de fezes, sólidas e lí
quidas, e.xcretadas anualmente pelas diversas
espécies animais, bem como a sua composi
ção média, podem ser dadas como sendo de:

Peso

da Totaldo

Ton.

Excr.

AnimaU Excremento % agua Azoto P205 K20 p/ano cama ton.

Eqüinos Liquido 20
•Sólido 80 78 0,70 0,25 0,55 9,00 3.0 12,0

Bovinos Liquido 30

Sólido 70 86 0,60 0,15 0-.45 13,50 1,5 15,0
Suinos Liquido 40

Sólido GO 87 0,50 0,35 0,40 15,30 3,0 18,3
Ovinos Liquido 33

Sólido 67 fils 0,90 0,35 1,00 6,30 V 3,5 " 9,8
Aves —— 55 1,00 0,80 0,40 4,30 — —

Extraído de: Míllar, O. E. and Turk,
•!!' 'l.
L. M. — Fundamentais of Soil Science, pg. 264. —

John Willey & Sons, Inc, 1943.
Lyon, Lyttleton T. and Buckman, H. O.
434. MaeMillan Co 1943. i , i

Tais quantidades, todavia, são bastante va
riáveis, as médias dadas acima, entretanto,
com excepção da quantidade dada para os
Buinos que se nos afigura bastante elevada,
podem ser tomadas como base de cálculo sem
grande erro.

Nas nossas condições, têm verdadeirámente
valor econômico, devido à quantidade produ-
zida e facilidade de obtenção, o estrume pro
veniente dos eqüinos e bovinos. A composi
ção de cada componente "da dejeção dos ani
mais, o liquido (urina) e o sólido, é bastante
diversa,, as dejeções sólidas contendo aproxi
madamente um pouco mais da metade do
azoto, quaSi todo o fósforo e mais ou menos
dois quintos do potássio, (ver gráfico I).

Uma das características do estrume de
cnrral é a sua extrema variabilidade quanto
à composição química e humidade. o estru-
me de curral é considerado um .^fertilizante
completo, mas de baixa concentração. Ha mes.
mo unra tendência muito pronunciada, entre

NOVEMBRO DE 1944

The Niature and Properties of Sõils, pg.

Nitroqenio Fósforo Potássio
Total 0,5% Total 0,25% Total 0,5%-

íy/o
100%

55%
Ly/o

•

dOtIDA

155%
I

—Ea_ mL
\ Tro-cos

1

Liquioa

Distribuição do.s t?'- ^'rripai.s elementos
fertilixarites nas de.ifrre' dos arimais. Ex.
traído de Ijyon, !•, a-d Buckman, H. O-
The Natnre and Do '--o of Sods. p^jr. 435,

The Mac Millc ' r . Tork, 1943.
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NAO E' TOXICO! NÂO TEM GOSTO NXO TEM CHEIRO»
100% DE EFICIÊNCIA EM QUASI TODOS OS CASOS
DE VERMINOSES DE CAVALOS, VACAS, CXEB, CA

BRAS, PORCOS, AVES, ETC.

Literatarae pedidos

Industria Brasileira de Produtos Químicos Ltda.
PRAÇA COBNÊLIA, 96 — TELEFONE: 5-O303 SXO PAULO

os nossos fazendeiros em considerá-lo como
apenas fonte de matéria orgânica. Entretan
to, as quantidades de elementos fertilizantes
minerais que o estrume de curral incorpora
ao sólo é relatiyamente grande e longe de po
der ser desprezada. Se fizermos a compara
ção, pelo peso, com os fertilizantes químicos
comerciais veremos, não ha dúvida, que o es
trume é de uma concentração haixissima, mas
•não podemos nos esquecer de que as quanti.
dades de estrume normalmente adicionadas
ao sólo são muito elevadas e, portante, o to
tal de elementos fertilizantes incorporados
será apreciável. A composição média do es
trume em elementos minerais pôde ser con
siderada como sendo igual a 0,5% de N,
0,25% de P205, e 0,5% de K20, onde sómen-
te uma parte é prontamente assimilável pelas
plantas, parte essa que orça em metade do
azoto, um sexto do fósforo e um' pouco mais
da metade do potássio. Nesta base, uma to
nelada de estrume incorpora ao sólo 2,5 kg.
de N, 0,5 kg. de P205, e 2,5 kg. de K20.
Considerando-se como média uma adubaçâo
orgamca de 20.000 kg. de estrume por hecta
re,^ veremos que ao sólo são fornecidas as se
guintes quantidades de elementos minerais:

- P205; e 50 kg. deK20, que correspondem a uma adubação quí
mica com fertilizantes comerciais igual a" 312

- siftre doChile); 72 kg. de superfosfato (16%) e 83
kg. de cloreto de potássio (60% K20),-por
tanto bastante razoavel. Ao lado disso, o es
trume contem cálcio, magnesio, enxofre e to.
dos os elementos menores necessários às
plantas e cuja importância não pôde ser me-
nosprezada.

^ coléta, manuseio e armaze-inamentô do estrume ha, inevitavelmente uma
perda em elementos fertilizantes solúveis, seja
pela Infiltração e drenagem da urina, peío ar-
rastamento das substâncias solúveis pela chu
va ou seja pela volatilização. A urina, como
já ficou explanado, constituo uma grande par
te das dejeções dos animais, parte essa que
encerra aproximadamente 50% dos elementos
fertilizantes do estrume. A perda de urina
verifica-se, principalmente, pela absorção no
pisd do estábulo, pela drenagem em ralos e

* 22 *

esgotos e pela ausência de cama suficiente.
Na prática, metade da urina é perdida nas
condições geralmente existentes nas fazendas.

As perdas pelo arrastamento das substân
cias solúveis tem lugar principalmente quando
o estrume é armazenado em condições pouco
satisfatórias, como seja, em montes frouxos
e pequnos sujeitos às intempéries, ou mesmo
quando, armazenado em estrumeiras estas não
dispõem de sistema, apropriado para a coléta
e retorno do xorume. Desta fôrma em seis
meses o estrume pôde perder mais da rnetade
de seu valor fertilizante, dependendo da quan
tidade de chuva que recebe e do tamanho do
monte.

As perdas pela volatilização • referem-se
principalmente ao azoto e à matéria orgânica.
A decomposição do estrume leva a profiundas
modificações transformando o azoto em com
postos amoniacais que são facilmente volatill-
zados. A volatilização do azoto aumenta
com a concentração dos sais am'oniacais for
mados (piúncipalmente carbonato de amônio)
e com a elevação da temperatura. Altas tem
peraturas produzidas pela decomposição aeró-
bica num mopte frouxo de estrume conduzem
a uma perda muito rápida de amônia. O mo
vimento do ar é também um fator que apres
sa a evaporação da agua e portanto dimlnue
a capacidade de retenção dos sais amoniacais.
A fermentação que tem lugar no estrume de
curral é evidentemente feita a custa da ma
téria orgânica, ocorrendo perdas, principal
mente, em oarbohidratos.

A extensão dessas perdas será proporcional
aos cuidados dispensados nas diversas opera
ções de produção do estrume e, portanto,
muito variáveis para cada caso. Põde-se
considerar, todavia; como perda provável no
estrume, quando os cuidados mais indispensá
veis são tomados, metade do azoto e da ma
téria orgânica e um terço do ácido fcsfórico.

3) As considerações anteriores sòbre as
perdas de fertilizantes no esfrume e suas cau
sas, levam-nos às seguintes conclusões prévias
quanto aos métodos de manuseio e armazena
mento do estrume:

a) o piso do estábulo deve ser impermeá
vel possuindo, se possível, ralos e canais de
escoamento com caixa de coléfa para a urina,

REVISTA DOS CRIADORES



diminuindo, desta fôrma, as perdas por absor
ção e drenagem da urina;

b) a cama utilizada deve, além de propor
cionar um lugar coufortavel aos animais, ser
baraiSj^ limpa e com grande capacidade da
absorção, desde quo a ela cabe (1) prevenir
a perda de urina pela drenagem, (2) facilitar
o manuseio do estrume, (3) absorver o In
corporar elementos fertilizantes, (4) aumen
tar o conteúdo do matéria orgânica e de ele-
raentos fertilizantes. Kvideutemente os di-

*vC'r808 niateriais utilizados como cama dos
'animais, variam muito quanto a estes requi
sitos. As palhas de cereais e de capim são
03 melhores, chegando mesmo a absorver mais
de trés vezes seu peso em agua quando bem
e&cas. A contribuição em elementos fertili
zantes atribuídas à cama é muito pequena e,
em geral, sob fôrma pouco assimilável. O
mínimo de cama a ser distribuída a cada ani
mal é u Quantidade requerida para absorver
toao o liquido, dependendo, naturalmente, da
espécie de cama utilizada e do animal. Em
geral ela é distribuída nas seguintes bases;
bovinos 4 a 5 kg.; eqüinos — õ a 6 kg.;
e ovinos 0,5 kg. de palha por dia e por ca
beça. j

c) produzido o estrume eíe ó retirado do
estabulo ou retiro podendo ser distribuído di
retamente na terra de cultura ou armazena
mento para oportuna utilização. O primeiro
método é, quando possível, mais aconselhá
vel, pois elimina grande parte das perdas do
estrume e é mais econômico. Entretanto,
nem sempre se pôde levá-lo diáriamente ao
campo e incorporá-lo ao sólo. Este último
ponto ó de grande importância pois, do con.
trario, as perdas por volatilização serão enor
mes. Igualmente a distribuição do estrume
eve ser- feita em épocas apropriadas, que são

poucas, para as diversas culturas, deniandan-
dü, para isso, seu armazenamento.

O armazenamento do estrume pôde ser fei
to ao ar livre, em montes mais ou menos
grandes e bem' apiloados, processo esse, entre
tanto, desaconselhavel devido às elevadas
perdas a que dá origem. O melhor método
consiste em armazená-lo em estrumeiras que
devem ser construídas de tal maneira a pre
enchei^ os seguintes característicos: (1) ser
econômica, tanto na sua construção como em
sua manutenção; (2) possuir paredes e fun
do impermeáveis afim de evitar a infiltração
do xorume; (3) ser coberta para evitar a ação

3.S intempéries, eliminando perd'as por lava
gem ou evaporação no estrume; (4) permitir
tanto uma carga como uma descarga fáceis,
lapida e com pouca mão de obra (5).^

Existem numerosos tipos de estrumeiras,
com diversas subdivisões, ao nivei do sóio,
enterradas ou de meia encosta, e com ou sem
-analizaçâo e bomba para retorno do xorume.
b^ntretanto, dois pontos devem ficar bem cla
ros na escolha de um ou outro tipo e' que são:

1) para as nossas condições não ha lUecessi-
dade de estrumeinas que permitam' mais de
duas descargas anuais, pois duas são as épo
cas em que o estrume é dlstribuido nas cul
turas; (2) quanto mais simples for a sua
construção, respeitando as normas técnicas
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easenciais.^e mais fáceis a carga, apiloamento
e descarga do estrumo, mais barato será ele.

A escolha de estrumeiras de encosta ou ao
nivei do sólo dependerá, evidentemente, das
condições particulares ao terreno, pois elas
-devem ser localizadas o mais próximo possível
da fonte produtoia {estábulos, retiros);

itauuai
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A fig. 1 representa um projéto de estru-
meira econômica, que consideramos tiplca. O
interessado poderá introduzir, dentro do pla
no geral, • as modificações que achar conve
niente, aumentando-a, se necessário fôr, mas
conservando sempre as proporções. Aconse
lhamos a adoção deste tipo pelos seguintes
característicos: (1) é de construção simples e
barata; (.2) a pequena altura da camada de
estrume (1,8 metros aproximadamente), foi
determinada experimentalmente, e facilita a
sua carga e o apiloamento, a carroça podendo
passar por cima do estrume; (3) sendo mais
comprida do que larga facilita -a carga lateral
no caso de ser construída de encosta; (4)
protege suficientemente o material contra In-
íiltração da urina e intempéries; (5) permite
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cargas e descargas contínuas pelas-suas duas
portas.

'Achamos preferível construir mais de uma"
estrumeira do que uma grande, pois, desta
fôrma é permitida uma maior maneabilidade
de serviço. No iprojéto da fig. 1, aconselha
mos aumentar um pouco no comprimento, se
houver necessidade, construindo-se uma série
delas umas ao lado das outras e aiproveitando-
se uma das paredes laterais.

Um outro processo de armazenamento do
estrume, de ótimos rendimentos e bastante eco
nômico é o de conservá-lo sob o piso dos ani.
mais. Desde qne se distribua suficiente
quantidade de cama e que o piso do estábulo
seja impermeável, tal processo conserva o es
trume em ótimas condições, bem apiloado e
com quasi toda a urina, permitindo também
uma grande maneabilidade de serviço. Entre
tanto, só pôde ser aplicado para animais de
engorda, que serão recolhidos à noite no es
tábulo, pois para o gado leiteiro criaria con
dições de higiene pouco favoráveis.

-'V aplicação do estrume ao sólo é uma
imiiortante desde que grandes per-

- ™ lugar quando princípios básicosobservados, a eficiência da aplicação
ífnrn depende principalmente de
auto P''®-
fií-ii H s estiume com longas hastes é di-
?omposto dificilmente de-distribuição rmiforme — é
devendo pedaço do sólo
trume; (c) quantidS"''' quantidade de e_s-
muito variáveis dependelido 7"
da quantidade disponível dp p«T° ® ip
cultura em apreço X® , estrume e da
adubacãn fortP pp," , geral considera-se
ou mais por bectare méd® toneladas
fraca de 15 a 30 tonS'' <^6-30 a 50 ton e
ve se semnrp Ipv ^ •®iadas por hectare. De.ve se sempre ter em mente one ndubacões
menores mas mais frennpr.+ aüubaçoes
lhores resultados- (dl produzem me-
a época de aplicação depenTp ^P^iÇuÇ^ —
te da cultura em aprece prmcipalmen-
duas principais, a de outono todavia,
ra. Nunca se deve anlina ® Pnmave-
antes do inicio da cultura ° estrume muitoura a menos que ele

seja muito palhoso. A aplicaçao da primave
ra é sempre preferível e adotada toda a vez que
possível. Para prados e pastagens o estrume
é aplicado em qualquer época, bem como pa
ra hortaliças; (e) método de aplicação — o
estrume é aplicado à lanço, uniformemente
distribuído sobre o sólo. Ele deve ser inti
mamente associado ao sólo o que pôde ser
feito por meio de uma aração ou pela grada-
gem. Em sólos muito porosos e frouxos a
profundidade do enterrío deve ser maior que
para os sólos argilosos compactos. A distri-*
buição do estrume em cobertura é" adotada
para prados e pastagens, sempre depois de um
córte. O uso de máquinas espelhadoras de
estrume facilita a aplicação de pequenas
quantidades de estrume por área, distribuin.
do-o mais uniformemente e melhor pulveriza
do.

Um método que dá ótimos resultados é o de
reforçar o estrume com 'fertilizantes químicos
.fosfatados, como o siiperfosfato, pois o estru
me é particularmente deficiente em ácido fos-
tórico. A quantidade de fertilizante químico
a ser aplicado por tonelada de estrume depen.
"derá da quantidade de estrume a ser aplica
do por hectare. Em geral deve-se juntar 20
a 30 kg. de super fosfato por tonelada de es
trume. Póde-se, também, colocar o superfos.
fato no piso do estábulo diariamente depois da
retirada do estrume e na razão de 1 kg. por
vaca. Desta fôrma, a quantidade de fósforo
necessária parra balancear o estrume é junta
da, obtendo-se, ainda, uma condição higiêni
ca favorável no estábulo, pela absorção da
humidade pelo superfpsfato. O reforço do
estrumo com fertilizante fosfatado será des
necessário se o principal efeito procurado com
a adubação orgânica for o de incorporação
de azoto como no caso de prados e pastagens.

(5) Perniitii- «ma completa compressão da
massa.

(6) Manter o estrume suficientemente úmi
do mas não encharcado.

NUTROMINERAL
Comb.t. aDs?,o!Ír MINERAI- '

voe Mineral nos Animais! Fortificante! Recalcificante! Nãe prç^-^ Abortos! Antiparasitário! Muito Econômico.

PAULO
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ESTAGIO NUMA FAZENDA DE CRIAR
Apresentamos uip resuma do trabalho dos doutorandos Walter Carvalho

Miranda e Dinoberto Chacon de Freitas que estagiando, em pe odo '
fazenda de criar da zona de Barretes realizaram interessante estudo s
de criação e de higiene adotados na referida estância. O trabalho d"es^o -
tregue ao Departamento Científico do Centro Acadêmico da Faculaade de Mediei-
na Veterinária da Universidade de São Paaulo, mereceu o prêmio o ei e p -
Federação Paulista de Criadores e constante de material cirúrgico para uso vete
rinário.

Si ,o Centro Acadêmico "Mçdicina Veteriná-
lia" tem procurado proporcioiiar aos seus as
sociados, meios- para que possam estender
seus conliecimentos no ambiente da profissão
veterináptia, !merece sem dúvida aplausos pela
sua última iniciativa, a qual seja, de conse
guir estágios para alunos em fazendas, frigo.
rificos, usinas de leite e institutos científicos.

A 'parte referente a fazendas, tem uma ini-
Ijortância de caráter incomparaavel, porque a
maioiia dos alunos da Faculdade foi criada na
cidade e pelo pequeno ou nenlium contáto com
o campo, sofreria muito, futuramente, na vi
da prática, até se ambientar convenientemen
te.

Merece ' aqui uma referência especial, a
atnaçao do nosso professor Dr. Pascoal Muc-
ciolo, que, reconhecendo esse "déficit" do
nosso ensino, muito fez para conseguir 'que
alguns fazendeiros hospedassem i durante
alguns dias, alunos da Faculdade.

Dessa fórma, estivemos pelo espaço de 15
dias, na Fazenda "Sao Geraldo", de proprie
dade do Sr. Nemércio Demos, de onde trou
xemos um lasti'o de observação tão impor
tante que sejamos sinceros — -raleu-nos
por alguns meses de aulas práticas.

Em conseqüência desse estágio, elaboramos
um relatono, bastante minucioso, que abrange
considerações de ordem zootéçnlca' e uma re-

tivemos em mãos.

wiat'' fizéssemos transcrever esse relatório na integi-a, ocupaiiamos por

"'l"'TusTo "sados^
das certas

trar aos leitores a importânei n .v °
ae..e. easslos
„ estnaante ao cainpo prttlco, aproxtaLlo do
criador, para que este veia oní. .i»^ 1 i
não perde tempo na Escola e one ' ^niento iitU e indispensável na oHeZt.cZ Sc'-
nica da formação do rebanho nacionM

Felizmente, cremos haver conseguido esse
fim, porque o Sr. Nemércio Lemos, que a priní
cípío se mostrava "mimigo" dos veteríni-ios,
achou, ao fim do estagio, que só teria vanta
gens, si mantivesse um bom veterinário na
sua fazenda.

Isso não quer dizer que o Sr. Nemércio Le
mos, iiao fosse capaz, por si só, de dirigir a
Ãiia propriedade. Muito pelo contrário. E'
um homem de grande capacidade de trabalho,
Jtorizontes lai-gos e que não cria a esmo. Por
essa razão é que foi o primeiro a reconhecer
n necessidade de ter consigo mn técnico.
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Na.s nossas observaçõe.s, procurainos ser
absolutamente imparciai.s e daí resiiltareiii
certas criticas. Daremos como exemplo, uma
falha que lá encontramos, importante pelo
papel que represeiitii na ccononiia do criador
o na alimentação do gado; o silo.

Todos aqueles que não preveniram com re-
.servas alimcntares naturais, e aqui nos refe
rimos a silos e niédas, sofreram bastante com
a seca, que este ano está assustadora, e tive.
ram que envcrgar bons capitais eni torta de
algodão e rações balanceadas.

Certas normas de tratamento do gado, quer
pelo abuso de certos medicamentos, quer pela
utiUzação de drogas incompativeis em deter
minadas ocasiões, mereceram também a nossa
critica, porque o nosso criador já não pôde
mais defender a saúde de seu rebanho por fôr
mas empíricas e ridículas. Para. que existem
então, institutos que se dedicam às pesquizas,
procurando resolver o grave iirobloma das
epizootlas? Para que existem vacinas, sôros,
enfim, centenas de medidas que visam prevenir
os desastres da criação?

No entanto é preci.so saber empregar essas
medidas para que não sejam desperdiçadas
inutilmente e só o veterinário, o técnico, o que
estudou, jióde utilizii-Ias convenientemente,
porque ele sabe o segredo: "quando, onde e co
mo aplicá-las".

Por esse resumo, podem os leitores apreciar^
o valor dessa nova iniciativa do Centro Acade.
mico "Medicina Veterinária" e cremos que to
dos os criadores paulistas devem dar-lhe cari
nhosa atenção, para seu próprio beni, e para o
bem da pecuária nacional.

FAZENDA.
RETIRO FELIZ

CRIAÇÃO DE ANIMAIS PURO SANGUE
DAS RAÇAS:

SO M WVZ
©

N EL.ore:
VENDAS DE REPRODUTORES

Para informaçõtes, na própria fazenda em
ENGENHEIRO HERMILLO (E. F. Soro-
cabana) com o Sr. RUFINO SOARES ou
com o proprietário DR. OCTAVIO DA

ROCHA MIRANDA à

PRAÇA FLORIANO, 31 - 2.» ANDAR
RIO DE JANEIRO ——
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APROVEITAMENTO DA AGDA DOS CORREGOS
l-AEIFRCIO OSSE: Agro n orno

Neste trabiillio apresentaremos uma suges
tão para resolver o problema que nos foi pro
posto nos seguintes lõrmos: — ..."e desejo
aproveitar a agua dum córrego da minha fa
zenda. Sendo boa para ser bebida, deverã, no
entanto, ser filtrada, pois traz muita substân
cia sólida em suspensão. Sc fôr p issivel,
ainda, seria ótima se pudesse ser guardada
filtrada em reservatório".

Um modo de solucionar a questão seria o
seguinte.

No lugar tanto mais alto e próximo das
nascentos quanto possível, serã construído um
reservatório conforme os desenhos que acom
panham este texto.

O córrego será desviado do seu leito, e na
entrada do desvio feito, senl instalada uma
pequena comporta comum que permita não só
regular a quantidade de agua para o filtro,
como fechar a entrada comiiletamente.

O desenvolvimento ou comprimento do ca-
nal-desvio deverã ser tal que permita a ins
talação de várias peneiras de téla e duma
chicana.

As peneiras suceder-se-ão na ordem decres
cente do calibre dos crivos, afim de que os
corpos sólidos em suspensão vão sendo reti
dos dos maiores para os menores.

Depois da última peneira, a mais fina de
todas (P. fig. 2), será construída, em alvena
ria de tijolos e revestido de cimento iniper.
meabilizado, uma porção de canal em chica
na, conforme pôde ser visto na figura 2 entre

e p. Já libertada dos corpos mais grossei
ros que trazia em suspensão, a agua, ao pas-
Gar pela chicana, perde velocidade e ó obriga
da a descrever u'a linha sinuosa; em conse
qüência, os corpos sólidos suficientemente
grandes e ainda era suspensão, são deposita
dos.

Depois de passar pela chicana, a agua passa
ainda por uma peneira fina (p, fig. 2)

Desse ponto percorre uma pequena distân
cia até á entrada do condutor c (fiS- H, úue
é fechada com téla fina afim de impedir a en
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trada de môseas e outros pequenos animais.
A téla p (fig. 2) poderá estar colocada na en
trada de c (fig. 1) e, neste caso, preferirei, a
agua passaj-á dirétamente da chicana para o
condutor c. Este terá seu leito em escada de
degraus baixos (fig. 1), e conduzirá agua
para o reservatório r, o qual se comunica, por
uma abertura inferior na parede divisória,
com o filtro f (fig. 1).

O filtro é constituído por uma caixa cuja
tampa e fundo são placas vasadas por nume
rosos oriíieios. A tampa é movei, isto é, po
derá ser retirada à vontade. A caixa do fil
tro será cheia por uma mistura filtrante, dis
posta em camadas que são, de baixo para ci
ma: Cascalho grosso, depois mais fino. até se
transformar em areia grossa misturada com
carvão moldo.

O funcionamento do conjunto r, f e nr (fig.
1) é simples: a agua entrando pelo condutor
o, passa de r para o filtro e bróta, através dos
orifícios da tampa, na camara m. Daí, por
gravidade, escorre para o grande reservató
rio R, onde fica depositada, e donds será
fcproveitadar por gravidade ou por intermédio
de bombas.

Quaisquer das partes, desde as peneiras ao

SEMENTES
Selecionadas de Hortaliças, Flores florestais, etc.

Ferramentas e Apctrechos.

Inseticida.s o Fungicidas.

Artigos Apicolas
Catalo'Eros grátis

DÍERBERGERAGRO-COMEnCíALlTDA.
RUA LlBKRu BAUARO*, 499-501
Píii-*5i S. PAULiO

Fig» 1

Fig. 3

+ 27 *



reservatório, devenr ser limpas freauentemeii-
te.

As peneiras serão retiradas, depois de ee
liaver removido o entuliip por elas retido, ba
tidas, escovadas e untadas com graxa oue as
preserva da oxidação rápida.

A porção em chicana do canal deve ser ire.
Quentemente desobstruída da areia que nela
fie deposita. •

^O conjunto rfm (fig. l) deve ser periddi-
camente inspecionado e limpo através da aber
tura t2 (fig. 1 e 2).

filtrante — cascalho, areia e
rvao moido — deve ser substituída perió-

ícamente, pois, com' o correr do tempo, vai
en o impermeabilizada pelo material retido.

renovada a mistura é antes de se
f... continuar a filtração, deve-se lavar o.
aeii^ r, tanto obtura-se a passagem daagua para o reservatório R e vai-se esgotan-

^ la.ta,, até que a agua
^ brotar limpa. Daí em diante dei-- que ela passe para o reservatório R.

consó^^^^T filtrada, a agua ainda carregará
.naroaj' coisa que irá se depositar nass e no fundo do reservatório. De tem-
P em tempos, através da abertura tl (fig.

rr, J' feita uma limpeza.
tóTi^ construção, compreendendo reserva-
alvenarii coí^^utor e canal, po^ierá ser de
BimDle=! r^ tijolos ou de pedras, concreto
de armado, e revestida internamente

impermeabilizado,

do critatin« inclusive a tampa e fun
de concreto ^i^tro, serão, preferivelmente.

Antes de se mandar construir o filtro, deve-
mistm-rf'̂ -^^. '̂' ? quantidade de agua que a
Oiiant - ^srá capaz de filtrar por dia.
maior^ secção que se der à caixa,
Denoi He ^ quantidade filtrada diáriamente.
?ma raiv P®'' ^ia filtrará
procurar se 7 "^^terminada dimensão,
S :L'a"q:;ttídT/e
auxilio da comporta.

fluírem relacã^ '̂''® ^® tampa do4. ' ^®^açao ao mvei em que se abre ocondutor^ c no reservatório r (fig A mr
será a quantidade filtrada nnr aío maior
rigorosa será a filtração flita as monos

Para se calcular as dimensões" que Se darão
ao reservatório grande R, dever-se-á íntes
saber qual será o consumo diário v,a '
Ha muitas tabelas que- nos fornecem fsL^s
dados; damos abaixo uma delas, calculada ha
muitos anos na Italia, por falta de dados s®
guros obtidos no nosso país. E' a seguinte:

^ , por diaV 1 homem ... . f2
1 equídeo po
1 bovino í , 30
1 ovino 2
1 suino 4

10 aves 1

(NICCOLI, V. — Construceiones Rurales ^—
trad. — 1920 — Barcelona — p. 211).
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r>os joi«p^jvis
IDllNTinCAÇÃO DO <;A1>0 VAOIXADO

CONTllA A DOUTO INFKCCIOSO

DisjKJjulo sobro a idoiilIficnrão do gado bo
vino vacinado contra alxn-to infoccioso, o Pre
sidente da llopúblioa assinou o sojíninte De.
crcto-lei:

"Artigo 1." Os i>roi)riotjijrios de gado bo.
vlno que prooodorcin à vaoinaoão contra o
aborto infeccioso (Drncolla Al.ortus) em
aniniais dessa espóeio, fieam obrigados a iden-
tificá.lo com inareação especial.

Pai-íigrafo único .V niai-cação de «pie tra
ta esto artigo, será feitji a f<'rro caiulonte no
lado esquerdo da ea»'íi tio animal, com a mar
ca rc|)rcsentada por nnni circunferência com
oito centímetros do dianiolro, sondo t<>rmi-
naiitementc proibida a aposição de qualquer
outra marca naquele local.

•'̂ 'tigo 2.0 — Sóniento poderão ser cmpre.
gado, na vacinacJto contra a moléstia referida
no artigo anterior e na verifica^-ão do rcspcc-
ti\o diagnóstico, os protlntos registi-ados na
fóinia da legislação em vigor.

Artigo 3." Todo o propiãetário de gado
bovino scréi obrigado a comunicar ãs dcpen.
dências da Divisão de liefesa Sanitária do Do-
Itartamento Nacional da Produção Animal, as
vacinações realizadas na fôrma do art. l.o o
as soro-aglutinações procedidas, indicando
neste iiltimo easo se as reações foram positi
vas, negativas ou suspeitas.

Artigo 4.® — A marcação de bovõnos nos
registros gcneal!ógicos /ficaiiá condicionada à
apresentação da jirova de i-caeão negativa à
eoro-aglutinaeao ou a do terem sido vacinados
fcC SC tratar de anDnais até oito meses de idade.

Parágrafo único Para o.s efeitos deste
artigo sao autorizados competentes para fir
mar os iertificados de soro-aglutinação ou de
vaciniição os veterinários dos quadros do RD-
Mistério da Agricultura dos Estados e do Dis
trito Federal.

-Artigo 5.® — Ao proprietário de gado bovi.
nc» que deixar de proceder a niarciação deter-
in nada no artigo l.o, será aplicada a multa
de duzentos cruzeiros por animal não vacina
do, e o que deixar cie fazer a comunicação exi
gida no artigo 3.°, incori-erá na multa de .qui
nhentos cruzeiros.

Artigo e.o São competentes: a) — para
lavratura do auto de infi-ação os serventuá
rios do Ministério da Agiãcultura, das Secre
tarias ou Dii'etorias da Agricultura dos Esta
dos e do Distrito Federal; b) — para a apli
cação da multa, o Diretor da Divisão de De
fesa Sanitária Animal do Departamento Na
cional da Produção -Animal e os insfietores e
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chefes das insfictorlas regionais da mesma Di
visão ou scnis substitutos legais.

Pariígrafo 1.® — Os autos serão lavrados em
três vias, das quais a primeira será enviada a
autoridade competente, para a aplicação da
multa, a segunda sorA entregue no infrator ou
.stni proposto e a terceira ficará com o au-
t>iaiitc.

I'arágrafo 2.® — O infrator, unia vez noti
ficado da aplicação da multa, torái o prazo
niAvimo de quinze dias para recolher aos co
fres imblicos federais a importância corres
pondente, sob pena de cobrança judiciária na
fôrma da lei.

-Artigo 7.0 — O presente Decreto-lei entra
rá cm vigor na data do sua publicação, exceto
quanto ao disposto, ao artigo 4.®, que passará
a vigorar dentro de seis meses a contar da
mesma data".

-/-

A ENPt^SlÇ.vO DE BARRETOS TR.ANSFERI-,
DA P.AKA O PRÓXIMO ANO

A Exposição de Animais que deveri.a reali
zar-se em dezembro deste ano,, no recinto
'"Paulo de Lima Correia", ora em construção,
foi transferida para o mês de março ou abril
de 1945, env data que será dentro em breve
anunciada.

1-

MOURÔES CERCASsercaóos pana

DE EUCALIPTO, Wolmanisados (imuriisodosjcontra

PODRIDÃO, CUPIM E INSETOS

Por tratamenbo moderno em Quto-Clave.

INC0MBUSTIVEI5 - LONGA DURAÇÃO.

PLENA SATISFAÇÃO EM TODO SENTIDO.

. Deposibo permanente para pronta entrega.

Peça prospeto com preços

Preservação DE Madeiras Ljda
RUA QUINTINO BOCAIÚVA, 176 „

Z'ASBs ^ - Prema

SAO PAULO
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aneiiO doi co&lhoi
Na prática da criação dc coelhos, o manejo

dos animais. Jovens ou adultos, principalmen-
to aqueles de maior pêso, exiíçe do cunicullor
pi-incipiante, o conhecimento dos meios mais
indicados para a realização eficiente do mane
jo dos coelhos, sem provocar acidentes.

Jí' sabido de todos, o desenvolvimento das
unhas desses roedores, aláin dos afiados den
tes, capazes de prodiizii* sérios ferimentos nos
criadores menos avisados.

Além disso, um manejo irrefçidnr poderá ser
a causa de ítraves acidentes com os coelhos,

Como agarrar um coelho.

Cor/ío agarrar e transportar um coelho
desmamado ou de pequeuo talhe Como transportar ura coelho de

talhe médio.

coino fratm-as, quedas perigosas e lesões na
pêlo.

Portanto, a" divulgação dos métodos acon
selhados para o manejo dos coelhos na explo
ração cunicola, é de utilidade, tendo em vista,
o incremento da criação desses utilissimos
roedores domésticos, e o grande número de
cunlcultores iniciantes.

./
COMO AGARRAR UM COELHO

No trabalho diário na coelheira, o movl=
monto dos coelhos de uma gaiola para outra,
exames de reprodutores e a realização dos
acasalamentos, exigem do cunicultor, um ma
nejo Seguro e rápido dos animais em criação.

Para agarrar os coelhos nas gaiolas, espe
cialmente os mais ariscos, o criador abrirá a
gaiola e estalará os dedos repetidamente. Esse
cstalldo dos dedos, via de regra, imobiliza p
coelho, permitindo que o criador agarre fa
cilmente.

O coelho deve ser agarrado pela região dor-
.sal, apanhandp-se uma dobi-a grande da péle,
/ITIA,_ Á_Si2llimií> o ímllTLal.

agarrada forleincD
quéda desastrosa, P ,
<lo animal, Iciit»"
operador. ^

Unia vez assim -
sei' ráiiidanicnto .
gar. Esse sistema
para qualquer tipo
dio ou grande.

No entanto exis""
conter e transportiU"

COELHOS JOVENS

Os coelhos jovciis ,
dem ser agai-i-ados
operando-se do scg«o

a) — Agarrar o ^
lãor, com firmeza, P
mal e retirá-lo da S

b) — Suspender
segurá-lo firinenicnit
mão deverá ficar '
apertando os dcdoSi
dominai. ^

l>esse modo, os
portados evitando-sc
dentes.

COELHOS

Os coelhos das raí
ser agarrados e tram'.
mo Se descreve:

a) — Com a niao
pelos ombros, isto ^
uma dobra da pí'i®
do pescoço, quo ó Sta

b) — Levantar d
mente a anca, colocá
baixo da mesma, siiP"

c) — Conservar d
operador, isto é,
evitando as unhas do

llessa maneira, o
facilmente e sem pcr

COELHOS Dl

Os coellios de mã
precauções em seu O
nir possíveis contrate

Operar da seguinte
a) — Coin a mão

pelos ombros, apanhí
bra da péle dessa re
coço que é sempre s'

b) — Levantar o
ao lado esquerdo do
a cabeça debaixo do
operador será estcnd
Iho, com a mão csqu
sustentando o pcso <

Tomadas essas pi"e
dos podem ser transpe

DIV
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Jexplanação eimíeola
~L_5Airvjo

dc prevenir unia
^•tijiiPnto.^ violer.to.s

desveiiriiimt. do

\ ewlho poderá
P''ra outro In-

/^•'rar coelhos, vale
•"'-ai: pequeno, iné-

sistemas
•nos.

pai-u

í'£-"QLEXO talhe

^^petiueno talhe, po-
•'-rtados íaeiliin-nte,
«do;
pelo quarto poste-

"em molestar o ani.

'-'i continuando a
quarto traziõro. a

a anca do co<'lho,
^ da cavidade ab-

•s podem ser ti'ans-
entos e ourtos aci.

-HE Médio

I>êso médio podem
"•"os, operjindo-sc co.

« a^an-ar o coelho

Pnliando fortemente
•""Kião, logo abaixo
, ».olta.

e segurar rápida-
mão esquerda por

'n o pêso do íiuimal.
•''O de costas para o
U patas para frente,
pai.
'/) será transportado
iigum.

^•vNDE PÊSO

'fX/fio exigem certas
pri-tc, afim de preve.

1"
SKi

M

ir»:

ÍJa «sarrar o coelho
uma do-

ofío abaixo do pes-

e colocá-lo junto
do operador, com

O ante-braço do
tbi^e o lado do coe-

^♦•egurando sua anca,
do animal.

,^'0, OS coelhos pesa
rem perigo algum.

|í'inl»» c

«ii>s llllv

os

de

cuidado de

dos oiitisis.

' N'o uutnejo, nunca segurar ou agan-ar
i'oelhos pelas orelhas Ou pelas iHTiias, via
i-egra, causa de ferimentos e deforinações.

•í l*ara o ex.ann- dos coelhos e para O
tratamento no caso do d«Vm;a, iMwle ser em.
pregail:» uma mesa qualquer. O coelho será
conthlo: »» auxiliar com a mão esquerda apa
nha fortemente nmíi tlohra d.*i péle da r<'gião
ilorsal e com n mão «lireita colocada debaixo
<lo pescoço, de encontro ao peito c membros
antei-iores do animal.

foIi>car os machos sciiara-

Outra maneira errada de transportar coelhos

á

Como conter um coelho para exame e
tratamento.

Nunca segurar os coelhos pelas

orelhas.

Assim, o operadoi- jioderá agir livremente,
«em perigo dc molestar o animal on ser feri
do por ele.

CONSIDERAÇÕES GERAIS

O manejo adequado dos coelhos é condição
essencial na exj)loração cunicola, prevenindo
acidentes e outros contratempos, quer para os
c.oeíhos, quer para p operador.

líesde que o cuiiicultor conheça os métodos
mais aconselliados para a contenção e trans-
poite dos coellios,. sua aplicação na prática,
resolve perfeitamente o problema do manejo
na exploração cunicola.

Roréin, nem sempre, os criadores empregam
os métodos mais indicados, e é comum o opa-
lecimento de coelhos com orelhas caídas, de-
íormadas, membros deslocados, lesões da pélo
e pelugem falhada, por falta de imi manejo
adequado.

Cercar seus coelhos dos melhores cuidados,
eis a missão do ciinicultor diligente.

rei!
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IVtANNINGFORD PAITH — JAN GRACEPULOLi, que produziu
3.826 galões de leite (7.381,518 kgs.), iia Bua 3a. lactação, ba

tendo o recorde de produção de gordura.

tJnia vaca Prlcsian, inglcza, <Manningfcrcl
Faith — Jan GracefulI, do rebanho Me.ssi-s.
Jenklnson, de Elinwood, comi>letòu sua íía.
lactação, produzindo em 860 dias, 3.826 ga-
lõe.s de leite (17.381,518 kgs.). Lan contra,
tempo ocorrido nos fins da lactação, reduziu
a produção diária por algum tempo, caso ton.
traído a nova campeã ingleza teria atingido os
4.000 galões (18.172 kgs.). Sua pcríomance
constitue um record inglês, ' batendo o ante
rior, de produção de leite.

Mannin^ord Faitb Jan GracefulI foi criada
pelos Srs. G. M. Odlun e adquirida juntamente

elementos do mesmo rebanho por '
Messrs. Jenkinson para Ehmvood O paL dai
nova campeã Manningford Faith — Jan K M
e atuaimente um dos reprodutores dos reba"
nhos de E mwood, o qual possue diversas vai
cas de mais de 2.060 galões de leite (9.08G

Vista posterior do ubere, mostrando
sua forma e posição na vaca recordista. •

£' este um

"receril" ?

í .

Após a ordenha — a foto mostra um i
ubere, bem conformado, no fim do seu

período de lactação.

A Holandezá Ingleza é uma produtora de

leite muito leve e quando adequadamente ali
mentada produz gi'andes volumes de leite.

Algumas cifras sobre a nova campeã;
Pi'odução total em um ano, 17.381,518 kgs.
Produção máxima em ,tun dia, 61.330 kgs.
Produção média diária, 47.701 kgs.

' O leite produzido poderia ter sido transfor.
mado em 591,165 kgs. de manteiga ou 1.250
kgs. de queijo.
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A febre aftosa e o problema do leite
Fídeíís Alves Neíto

Módico Voteiir.ário

ireiitxv n,s JíioU'stlns infeoto-contaíjiosas qne coniumcntc ntingoni nossos re
banhos, n. fohrt» aftosa moroco nina at<Mivão «lifercnto daquela qne lhe tcin sido dis
pensada até o nioinento.

Sna apresentarão e os seus reflexos teein sido comentados largamente, sendo
pei-feltanient«> eonh<>eÍ(U>s. Kntre os criadoivs, ela é luals do que conhecida e me-

' < recidamente muito temida.
A febre aftosa, no Itrasil, há muito que vem causando prejuizos iwmcas vezes

consid«'ra«h»s nas stms devidas proporções tal a fóinm com que se apivsenta. Neste
comentário, mio vamos volver nossa atenção sobre a pecuiirhi em geral c sim, ape-
mus, focalizar a contribuição da febre aftosa no problema dp leite.

Sua parcela de contribuição na anuaçãb deste vasto ju-oblema 6 bem maior
do que tem sido considerada. .Ao lado de inúmeros outros fatores, a febre aftosa
foi um elemento de tremenda influência no abandono das criações do gado holan
dês o ainda hoje cobra pesado tributo nos que a desafiam.

A falta tle hdte para consumo em espécie e i>ara o fabiico de iirodutos deri-
- vatlos, piH'nde-sc a uma causa única; ausência de vacas com x^**^^duçno suficiente para

atender às necessidadc-s. lOssa ausência prende-se a diversos fatoivs já estudados
cm trabalhos anteriores. Ao lado do baixo preço pago pelo leito em anos passados,
do eh^vsido teor de gordura exigido i>ela regulamentação sanitária c felizmente alas-
t-íida, e ainda, ao lado de uma baixa desaiiimadora no comércio de vacas, observada
nao faz muito tempo, a febre aftosa foi também um lator que muito contribuiu
liara a intromissão «Io zebii «^m nossas zonas <le produção leiteira. O sangue india
no além da vantagem de elevar o teor em gtmlura do leito das vacas mestiças, tra
zia a vantagem da maior resistência às condições do meio em que eram criadas o
maior resistência à febre aftosa. JSmbora tal medida acarretasse mna diminuição
futura na pro<lucão total de leite, a maior segurança em relação à aftosa não foi
consichuada desprezível, muito pelo contiúrio, foi um motivo fortissiuio para o
ubaiulono do gado hohmdês fino.

O apai'Cciincnto «Ia moléstia em uui rebanho holandês era e ainda é consi-
-•rado como um dos luaíoivs desastres «pie podem atingi-lo. Na melhor das liipó-

iW'*'
W*'-

-•S.'

dei

teses há uma substancial quéda na produção de leite, um ou outro bezerro morto e
alélm do unins aftas e lesões podais, a coisa fiea Por aí, bem entendido, no mo

mento. Como raramente o viriis .se apresenta com a mesma violência, póde-so
contar com uma quéda, na produção de leite, de, no mínimo, -.0%, Entretanto,
nem sempre assim acontece o temos «mtão o quadro triste da moite de bezerros e
vacas, com o peior para vir mais tarde. Não poucas vacas toniam-se imprestáveis
para a reprodução, ou quando apanlmm cria, voltam com produção baLva, cOm tetos
perdidos, etc. ' ^ ^ -

O atrmzo observado no crescimcutc dos bezerros 6 também seno o as vezes
ii*remediavel,

Se tOusideranuos que qua.sl toda fazenda é visitada anualmente pela aftosa
o que os mesmos prejuizos se rcpetem, às vezes até duas ou mais vãsitas são feitas,
Sc considerarmos qne esse é o quadro real das zonas produtoras de leite para as
nossas grandes capitais, onde se acbain localizadas para mais de 20.000 proprieda
des, coin um número de vacas talvez superior a mn milhão, estimando-se em 1.20O
cruzeiros o valor mínimo de uma vaca de leie, facU é imagmar-se a contribuição da
febre aftosa ao pi*obIeraa do leite. ^

InfeUzmente, até agora, nossa veterinária e nossos msütutos de pesquiza
nada, absolutamente nada de prático fizeram contra a aftosa. A mio s^ mna ten.
tatlva recente e parece, com rcsultüdos aniniíidores, Que est«i sendo^ ^ efeito
no Rio Grande do Sul, nada mais foi feito. .Sabemos que em Sao Paulo nossos
orgãos oficiais veem cuidando do assunto, porém as pesquizas feitas sao sempre con
sideradas dentro das possibilidades de minguadíssimas verbas quando e considera
da a importância e elevada finalidade dessas pesquizas. Antigamente havia alguma
intenção em circunscrever a moléstia, quando aparecia aqui ou acola, porem, bojo
nem mais isso é observado. Parece que desanimados com os insucessos cruzamos
os braços para ver até onde vai esse malfadado bicliinho.

No entanto, o que já foi feito no exterior é algo de bem diferente do qne
vai por aqui. Os americanos não tiveram diividas cm abater milhões de cabeças
de gado, mesmo sabendo que se tratava de rebanlios finos, quando perceberam que
só assim poderiam resolver o problema. Os inglezes a<^aba^am com
todo o gado da sua adorada ilha, a-fim-de eliminar uma vez
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JA PODEMOS, NOVAMENTE. FOKNECEK

AS CONHECIDAS

DESNATAOEIRAS "INTERIÍATIONAL"
.rr-ç. . ^

SrSicnwtdM drimpOTto"-' '"'•«"'í""
que, por uma série dp
ram preferidas junto à se torna
Fabricada em 4 tamanho^454 e 567 Its. por K ® ~ 227, 340,
TIONAE" torv, — ^ "INTERNA-materta^ a?".° ZlmíS" «<"»
4 rolamentos de e8ferac<
brificação automática cai)richn° ^
tudada. ®®Prichosamente es-

O seu acionamento pôde sorpor motor ^ürétamepLídaptadTar orpo
da máqmna, ou por transmissão elét^a
CIA. FABio Bastos

003fÉB0l0 B INDtrSTRlA

Diatribuidores:
SÃO PAULO. Rua Plorêncio Oe

Abreu, 867 — Caixa Postal, 2350.
Rio DE JANEIRO r — Rua Visconde de

Inhaúma, 95 — Caixa Postal, 2031.
BELO HORIZONTE: — Rua Rio

Janeiro, 868 —
de

Caixa Postal, 570.
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I»or todíis esse tei rivel mal. Os no.ssos inimigos
•ulemães tajnb<'jii já deram bastante atenção
à moléstia, criando institutos de i)esquizas q le
cliegaram, ao que parece, ji resultados consi
derados satisfatórios, dispensando nesse afon,
muito mais do que absorvem anualmente In.
teiras secretarias de nosso Estado.

• Tal ó a impoi-tâiicia da<la j\ moléstia, que
o.s ingleses manteem rigorosíssima fiscalização
em todos os produtos destinados à Crã Rre.
tanliu e capazes do servir de veículo ao vírus.
Alguém já disse mesmo que os prejuízos cau.
sados aos ingleses seriam talvez maiores sc
juntamente com as bombas comuns os ale
mães cnvia.s.scm também o virus da aftosa,

Ai)ezar do nosso conformismo, algo precisa
ser feito sc desejamos levantar a nossa indús.
tria de lacticínios. Juntamente com o preço
do leite, já hoje melhorado, com tuna legisla
ção leiteira satisfatória e que para ser ótüna
não requer mais do que ligeiras modificações
e... ser cumprida, enfim, juntamente com
uma campanha para melhor trata de nossos
animais e alguma higiene, deve ser iniciada
também qualquer coisa de sério c proporcio
nal aos prejuizx)s causados, em relação à febre
aftosa. Do ponto de vista econômico, muito
acima da tristeza (piroplasmose c anaplasmo.
se), da tuberculose, bnicclose, etc., está a
aftosa a exigir qualquer coisa de práttico.

Os gaúchos já iniciaram o combate a esse
terrível mal. Os criadores riogi-andeses cerra,
ram fileiras em torno de sua Secretaida dn
Agricultura e não titubearam em chamar Sjd-
vío Toitcs oferecendo-lhe todos os recursos
para organizar o combato à aftosa,

O que' fazemos nós? Por acaso a moléstia
aqui .será menos freqüente e menos prejudi
cial? .Se estamos procurando eliminar os obs.
táculos que impedem o desenvolvimento da
nossa IndúsWla leiteira, não nos esqueçamos

que esse é tão sério quanto o preço do leite.
A pi'ecaricdade da exploração leiteira é gr.nide
em face desse teii-ivel mal. Estiimilc=se a
pesqulza, fomeça-se o necessário aos que de
sejam trabalhar, porque ainda qxie as des])e.
zas sejam aparentxjmente assustadoras, estão
muito aqnem do que o particular e a comuni
dade pagam sob a fôrma dos mais variados
tributos, O preço elevado do leite, sua quali
dade e escassez, são em grande pai*te deriva,
dos da aftosa.

Se as verbas gastas em pesquizas não podem
ser aumentadas (por motivos nunca suficiente
mente fortes, diante da importância do as
sunto), jmrque não se permite o aproveita,
mento do que já existe feito nos ineios parti,
cularcs, com resultados muito acima do co.
nbecimento comum, ao que parece. Algunm
coisa do util precisa ser feite, pois, de outr.a
fôrma, não poderemos formar novos e b«ms re.
banhos; os prejuízos e os aborrecimentos afas.
tarão os maiores entusiastas pelo gado holan-
dês.

Apesar das perspectivas animadoras dos ne.
gócios de leite muitos ainda temem o refina,
mento dos rebanhos quando pensam ha sua
pouca resistência à aftosa e a nenhuma pro.
teção que se lhes pôde dispensar e contra esse
argumento temos muito pouco a contrapôr.
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Considerações acerca da ordenha mecanica
F>. IV1.

A ordenha, em geral, pôde ser definida co
mo sendo o conjunto de processos de que o

,homem lança mão para a extração do leite das
glândulas mamãrias das femeas dos mamífe
ros domésticos, criados para tal fim.

A influência que esta operação exerce so
bre a higiene e a qualidade do produto é gran
de e por todos reconliecida, a ponto de. mere
cer capitules especiais nos tratados de lactici-
nios. A contaminação do leite, durante a or
denha, é devida principalmente «o animal, ao
ordenhador, aos recipientes utilizados e ao
ambiente.

E' preciso não esquecer que tais contamina
ções iniciadas não ipodem ser removidas pelos
usuais processos de higienização do leite e
que a ordenha, praticada em más condições,
chega até a fornecer um produto perigoso
para o homem.

Por outro lado, .a maneira pela qual se ex-
tráe o leite da glândula mamãria pôde afetar
a qualidade do produto, uma vez que está
provado que as proporções relativas dos di
versos elementos constituintes desse alimento
são grandemente influenciadas. Assim, por
exemplo, é princíijio elementar na prátioa de
lacticínios que as últimas porções de leite são
as mais ricas em gordura.

Também da ordenha depende o volume do
leite produzido porque a exaltação da glandu.
Ia raamária favorece la "descida" do leite. -

A ordenha, que tão anti-higienicamente se
pratica em todos os centros produtores, cons
tituiu sempre ponto essencial do problema que
as autoridades sanitárias desejam solucionar
com particular interesse.

A ordenhra manual oferecendo um cem nú
mero de probabilidades de contaminar ò leite
conduziu os pesquizadores à procura de um
processo que, extraindo o leite do ubere, pu
desse 'evitar a maioria das causas, responsá
veis pelo inquinamento do produto. Apare
ceu, assim, a primeira máquiua destinada a
ordenhar, ensaiada em 1819, nos Estados
Unidos. Entretanto, como é bem de se ver, a
higiene do leite não foi o único fator deter
minante da introdução da ordenha mecanica,
porque motivo tão forte quanto o primeiro foi'

a preocupação do poupar ao homem trabalho
tão estafaute e exigente como seja a ordenha.

Não ha a negar, realmente, que o esforço
exigido ho tralKilho da ordenha e a rigidez do
horário em que deve a mesma ser praticada
levaram os pesquizadores à procura de uma
máquina para poupar ao homem tão rude la-
buia.

Muito embora as experiências destinadas a
realizar um aparelho ordenhador fossem ini
ciadas em 1S19, sé muito mais tarde é que as
máquinas foram utilizadas na Europa para tal

pois apenas em lSb3 foram expostos em
Odeiisa (Dinamarca) os primeiros quatro mo
delos fabricados.

Si inicialmente a ordenha mecanica não te
ve grande aceitação, a ponto de marcar passo
por muitos anos antes de iniciar sua marcha
vitoriosa, este fato se deve à ignorância e an
tigos preconceitos dominantes, de um' lado, e
à fase essencialmente agro-pecuária de quasi
todos os países da Europa, de outro. Não po
demos esquecer também que, por esse tempo,
Qg prln^eicos aparelhos postos à venda ain
da eram imiperfeitos, atendendo mesmo à fa
se experimental que o seu fabrico atravessava.
Entretanto, os anos se encarregaram de tor
nar imprescindível a ordenhadeira, sobretudo
aos produtores dos centros industriais, pela
concorrência aberta e sem precedentes que ti-

. iveram de enfrentar com' respeito a pessoal
especializado no trabalho da ordenha.

Mesmo entre nós, o surto de desenvolvimen
to experimentado por todos os setores da in
dústria determinou, como conseqüência ilusó
ria de um melhor nivel de vida, êxodo em
massa do trabalhador do campo para as cida
des. Ora, a tarefa da ordenha, como em
bem poucas atividades do meio rural, exige
operário habilitado e, sobretudo, consciente
da importância que a sua função exerce para
a boa sanidade do produto colhido.

DIFUSÃO DA ORDENHA MEC.ÃNICA

Passada a época em que as ordenhadeiras
estiveram em plena fase experimental, já em'
1924, 50% das vacas dos rebanhos de Nova
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fãordenhadas mecanicamente. Em
Dinamarca já pbssuia, em pleno fun-cionamoTit,^ o „ Possuía, em pleno fun-

Na ordeuhadeiras mecânicas,
outras mais do que em muitas
foi desdt r a ordenha mecanica
tia imtnroo • ^*^^^^^0 da máquina, considera-
íicior^ Tomu imímeros bene-
Unidos o^mír™ Canadá e nos Estados
encontrou anfbfente L^Svéf^à ordenhar

Entre tiAq o^te favorável à sua expansão,
tem anLS ®^ '̂'®tanto,, a' ordenhadeira nãotem angariado grandes adeptos e, por alguns.

K

Fig, 1 Fig. 2
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é até considerada artigo de luxo servindo pa
ra diletantismo daqueles que não medem
despesas. O problema prendeu-se, pois, er-

, roneamente, a priori, ao custo da instalação
inicial e, depois, à facilidade com que podia
contar o produtor no tocante à mão de obra
barata.

Mas, como dissemos linhas acima, a escas
sez de pessoal especializado em realizar o tra
balho da ordenha já está, entre nós, preocu
pando sériamente o produtor, porque, mesmo
existindo, a exploração leiteira, nas bases em
que está sendo realizada, não pôde competir*
com a industrial em matéria de salários.

Parece-nos, pois, que o maior entrave à en
trada da ordenha mecânica nas nossas condi
ções está fadado a desaparecer, tendo em con
ta a ascenção do padrão de vida que estamos
presenciando e à falta de operário competente.

Esta a razão por que nos abalançamos a
informar os nossos leitores acerca das vanta
gens que pôde oferecer a ordenha realizada
mecanicamente.

Antes, porém, desejamos dar uma noção
sus.nnfa acerca do funcionamento da orde-

nhadeira, mais a titulo ilustrativo.

funcionamento I>A ordenhaDEma

Naturalmente daremos aqui os principios
gerais fundamentais do- funcionamento por
que, no momento, dlficil seria enquadrar to
dos Os tipos das várias marcas existentes -no
mercado, em uma descrição sumárlá.

Inicialmente, póde-se dizer que a ação da
ordenhadeira metíanica está mais de acôrdo
com ação da natureza do que com aquela de
senvolvida durante a ordenha manual. Ob
servando os esquemas das figuras 1 e 2 que
ilustram estas notas, percebe-se que ha uma
alternancra rápida e sucessiva de movimen
tos de sucção e de compressão. Esta se efe
tua ipela pressão atmosférica que atua em e,
enquanto a sucção se faz em d graças à bom
ba de vácuo de que são munidas as ordenha-
deiras. A figura 1 mostra o tubo da ordenha
deira no momento da sucção em que o leite
jorra do interior do této que está completa
mente livre no manguito de borracha, a
pressão exercida em e é reduzida ou nula. A
figura 2 mostra a fase seguinte 'que é a de
compressão exercida no ponto e, isto é, a
pressão atmosfói ioa se faz sentir sobre todo o
manguito de borracha que envolve o têto.
Neste caso a borracha de vácuo não atua e o-
têto é comprimido pela bainha que o encerra.

, À cadência dós movimentos de sncção e de
compressão dá-se o nome de pulsação. Esta
'descrição geral corresponde ao principio ele
mentar de todas as ordenhadeiras mecaúicas,
havendo, é claro, diferenças nas construções
de acôrdo com a marca.

'Os defeitos mais comuns observados são:
uma sucção muito forte podendo ser diréta-
mente nociva ao animal ou uma sucção mui
to fraca, com' cadência irregular, conduzindo,
indiretamente, ao aparecimento de infecções
laíentes, pela retenção do leite no uhere. •
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Sem dúvida, este é um pomo essencial e
qne chamou a atenção de muitos pesqutzado-
rea interessados em verificar o comportamen
to da ordenhadeira nteoanica.

E' sabido que em se devendo traballrar com
muitos animais, tomadas todas as precauções
de assepcia, naturalmente para fins de pesqul-
za, nenhum ou muito pouco leite estertl pôde
ter obtido pela ordenha manuol. Isto porque
mesmo nos canais salactoforos ha inquiua-
nitnto do alimento leite e na exploração co
mercial, então, a sittiação é por dcvôras aca-
brunhante qttando considciMinos as condições
bacteriológicas do produto recentemente orde-
iihado a mão.—'Tal não acontece sômente em
nossas condições mas cm outros países como
se pôde aquilatar da leitura de revistas téc
nicas estrangeiras. E' claro que não é este
o caso do leite produzido em gratijas e que.
destinado ã primeira infância, deve merecer,
apesar de todos os precalços, atenção especial
do produtor.

•Falamos, jã, se vê, do leite que vai servir
aos grandes centros e que é produzido em
volume muitas vezes nvaior do que o de gran
ja e que, por isso, não merece os cuidados des
te último.

As principais fontes de contaminação na or
denha manual sao: 1) as mãos do ordeuha-
dor e, até certo ponto, seu vestuãrio; 2) o
animal, sobretudo a péle que recobre ubere
e tôtos e quando falta atenção .ao trabalho a
cauda e os flaucos têm papel saliente; 3)
poeiras do ambiente, partículas de eslerco e
insétos .que cáem no balde coletor.

Ora, si considerarmos que a ordenhadeim
meoanica é um verdadeiro aparelho fechado,
verificamos, meridianamente que a única
fonte de contaminação só pôde ser atribuida
a ela mesmo. Convém citar qtie uma das
grandes falhas de construção das antigas or-
denhadeiras era representada pelo excesso de
tubuladuras de borracha dificil de esterilizar.
Hoje, entretanto, esse inconveniente foi afas
tado definitivamente pela introdução de apa
relhos isolados que apresentam a vantagem
de poder controlar o leite produzido pelos ani
mais individualmente.

Portanto, tudo depende de uma perfeita hi
giene do aparelho, prática de que não se pôde
prescindir em lacticíuios.
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MECAXICA

A ordenha meoanica encontrou,-em todos os
tempos, detratores em todas as camadas, po
rém. é preciso dizer que nos países onde seu
envprègo foi mais amplamente difundido des
de seu aparecimento ela tem sido defendida.

O exemplo qtie reportamos é da Australja,
onde Norman Mac Donald, em trabalho publi
cado em 1911, em que fez um estudo compa
rativo experimental entre as ordenhas manual
e mecanica assim conclue: "Inteligentemente
manuseadas com respeito a limpeza e esteri
lização; o uso das máquinas não interfere na
saúde geral da vaca oü do uebere. Não ha
maior contaminação bacteriana do que no
processo manual. Entretanto, nota-se que a
mamite estreptococica ó mais facilmente dis-
semina.ia pela máquina. Isto pôde ser evi
tado por uni exame rotineiro de todo o ubere
antes da ordenha, prática usada pelos pro
gressistas. Tal inconveniente, entretanto, não
deve ser só atribuído à máquina mas ao pou
co cuidado e ignorância do dono".

Os motivos apontados pela corrente que
condena o uso da ordenha mecanica, desejan-
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Métodos de ciidcniia

do seu afasta-mento, segundo Hoenadorf po
dem assim ser catalogados:

1) alto custo dos aparelhos; 2) difícil
aplicação; 3) ordenha incompleta; 4) au
sência de massagem da mama com conseqüen
te diminuição da quantidade de leite e de gor
dura; 5) concorrência máquina versus homem.

O próprio Hoensdorf respondendo ao último
argumento levantado contra a máquina pelos
derrotistas afirma "que a ordenhadeira mecâ
nica nunca poderá substituir 100% o trabalho '
do homem' e, antes, póde-se dizer, que os piores
resultados da máquina se observam quando
^ta substituo totalmente o serviço do nomem.
Quando a máquina intervem apenas em 90%,
pernaitindo ao ordenhador a retirada daquela
pmçao mal de leite que nem as melhores or-

tirar, aí se comprova
a ericiencia do aparelho".

'Concordamos que o custo inicial da insta-
elevado, .porém será íartamente com

pensado pelo desequilíbrio da hora que esta-

con^tin)i^° ° ° operário rural para
cõPs ^ • 'í serviço procura remunera-Soes de nível industrial

dificuldade de aplicação, mórmentecom os novos tipos existentes porque, sem

cnZ.T lactação que fa-
velhas acostumam ao sistema, as mais
rlfí,r. t exigem paciência e docilida-de no trato, para se habituarem.

.alguns aparelhos e em de-
t^rmiiiíidâs condicos^ a /-k'»*rií:xv»'u x • ^ i.

X a ordenha é incompletaquando a máquina é usada, porém não deve

mos esquecer que qualquer tipo de aparelho
exige que seu trabalho sej'a convenientemente
controlado.

Aliás, o repasse deve ser efetuado imedia
tamente não só tendo em vista prevenir o apa-
recimer',0 de infecções latentes pelo leite re
tido ccn.o também porque, segundo observa
ções de Petersen, si o repasse fôr tardio ha
verá redução na produção total de leite e na
quantidade de gordura. O mesmo se diga com
respeito ao exame do ubere antes da ordenha,
no momento em que se deve efetuar a higie
ne rio érgão. O próprio Petersen verificou
que a-manipulação do ubere 20 minutos antes
da ordenha, dá como resultado redução da
quantidade rie leite, ^orém mais -ainda de gor
dura. Já que estamos citando esse autor
americano, convém frizar que de suas obser

vações ficou provado que a ordenha de cada
quarto isoladamente dá redução de leite e de
gordura e daí afirmar esse investigador que
uma ordenha rápida conduz a maior produção.

Com resipeito ao último motivo invocado a
condenar a ordenha meoanica, podemos citar
aqui os trabalhos de Bartlett e Huthnance.

Estes autores afirmam que uma parte da di
minuição do rendimento em' leite pôde ser
evitado pelos melhoramentos introduzidos nas
máquinas, achando provável que tal redução
seja freqüentemente resultado de funciona
mento defeituoso do aparelho.

(Ckmtinúa no próximo número)
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CONTROLE LEITEIRO
Km continuação as trecho publicado na edição de Junho, eontinunmos
com a publicação dos principais tópiies da tese intitulada "O valor do
controle «Ia produção de leite o matéria gorda na seleção das raças lei
teiras", de autoria do Dr. Kidelis Alves Xetto.

B) — MÉTODOS DE CONTROLE

O estudo dos métodos do controle da produ.
Cão, adotados no mundo, ó feito detalhada
mente na monografia do Instituto Internacio
nal de Agricultura, já: citada (11). Pela sua
leitura conciue-se que os métodos diferem- não
só de um pafs para outro como em um mes
mo país. Nao há uma unificação do métodos,
embora o referido Instituto venha se esforçan
do, de há muito, pela organização de um re
gulamento internacional de controle leiteiro.

Os métodos de controle adotados, podem ser
classificados, quanto à sua fôrma de organi
zação em: a) particular, b) semi-oficial é, c)
por associações.

O controle feito exclusivamente pelo pro
prietário tem uma importância bast)ante limi
tada. E' largamente feito por criadores ca
prichosos, para proveito próprio e Indubitavel
mente, de grande utilidade quando não exis.
tem organizações especiais para esse fim. Co
mo semi-oficial pôde ser classificado o siste
ma no qual o proprietário determina a quanti
dade de leite prcvduzido e envia uma amostra
para a dosagem de gordura. Tem tamhenr
um valor relativo, não servindo para todas as
necessidades do criador, posto que, não podem
ser emitidos certificados de produção e se o
fossem seu valor seria limitado. A terceira
fórm-a de organização é aquela em que o con
trole tem reconhecimento oficial ou não, po
rém, onde as quanííldade de leite e matéria
gorda são determinadas por um controlador
comum sob a fiscalização dos membros da or
ganização. Esse sistema quando bem orien
tado ó o que melhores resultados traz, sendo
mesmo o mais adotado no mundo. O Estado
pôde também interferir na organização das
associações ou mesmo executar o controle in
teiramente, I ' "t!

E' dessa organização básica que em princí
pio depende o sucesso do controle. Ao lado
dela o proprietário ou criador pôde fazer um
controle regular, dbrSgtatôria ou facultativà-
mente. -

O controle leiteiro correntemente aplicado,
pôde ser considerado como individual, pois se

propõe a fazer o controle da produção de cada
vaca separadamente. Recentemente, foi posta
em prática, nos Estados Unidos, uma outra
fôrma de controle, iniciada pela "Ayrshlre
Breeder'3 Association" e reconhecida pelos
criadores de Holstein-Frieslan e de Jersey (3),
denominada "prova de melhoramento de re
banhos", objetivando um melhoramento defi
nido. Sobre essa prova dáremos outros deta
lhes, depois do enumerados os métodos "de
controle que vamos chamar de individual, por
diferencKação.

CX)NTKOIiE LVDIVIDUAIi

No estudo dos diversos métodos de centro.
. le, devem ser considerados os seguintes fato

res básicos: a) duração total do controle
b) duração de cada controle, c) freqüência
dos mesmos e, d) modo de calcular o rendi
mento da lactação, baseado nos resultados dos
controles parciais.

a) A duração total do controle, ou seja o
espaço de tempo em que se deve controlar uma
vaca, é variavel nos diversos métodos adota
dos. Vai de 273 a 365 dias e em certos ca-
60S não é limitado, estendendo-se por toda a
lactação. Existe uma proposta feita por oca
sião do Congresso Internacional de Lacticinios
de Copenhague, em 1931 (11), tendo em vis
ta os trabalhos que se estavam realizando so.
bre a regulamentação internacional do con
trole leiteiro, pana que a sua duração seja de
300 dias. Esse limite parece ser bastante
aconselhável, pois, um período de lactação de
dez meses é suficiente para se auferir um ren
dimento satisfatório do animal.

b) A 4uração de cada controle é habi
tualmente de 24 ou 48 horas, ou ainda, três
dias. Sua maior duração é preconizada nas
regiões onde o controlador deve percorrer
grandes distâncias não sendo, consequentemen
te, praticavel grande freqüência de controles.
Em certas organizações dos Estados Unidos e
mesmo da Alemanha, foi proposta a duração
de cada controle para 48 horas, afim" de tor-
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na^ o trabalho mais rigoroso, sem diminuir a
freqüência dos controles.

"Nas propostas existentes sobre a regulamen
tação internacional, a duração preconizada é
de 24 horas nos sistemas onde o controlador
•faz uma visita mensal e de pelo menos três
dias naqueles em que a visita é feita cada dois
meses. ,

c) O intervalo entre um e outro controle,
ou seja à freqüência dos controle exerce gran
de influência sobre os resultados finais. O
modo ideal de se conhecer a verdadeira pro
dução de uma vaca, é pela pesagem diária.
Não sendo praticavel, correntemente, a ado.
ção desse controle real, recorrèu-se aos diver-

• sos sistemas do controle que estudamos. Os
controles feitos em diferentes períodos têm
sido estudados por vários autores, usando
sempre como termo de comparação o registro
diário da produção. O intervalo entre um e
outro controle nos mdtodos em uso, varia co
mo segue; uma semana, quatorze dias, bi-
mensal, vinte e um dias, um e dois meses. Os
•diversos estudos feitos tendo em vista conhe
cer até que ponto é possível espaçar um con
trole de outro, eliminadas outras causas de
erro, permitiram concluir que, quanto menor

.é. a freqüência, menor é a porcentagem de erro,
em relação à realidade. A praticabilidade de
controles em períodos inferiores a um mês, o
mais indicado, está relacionada com as condi
ções regionais, progresso dos criadores e cus
to geral dos serviços.

Nas propostas para a regulamentação inter-
naclonal, a freqüência aconselhada é de 21, 30
e 60 dias para os controles classificados, res
pectivamente, nas I, II e III categorias, onde
estão previstas, na última, as dificuldades de
transporte. Nessa categoria a duração de
'cada controle é de pelo menos 3 dias.

Os erros prováveis, conseqüentes das dife

rentes freqüências, segundo trabalhos de vá
rios autores, podem ser considerados como
máximos, de acordo com Taussig (12), os se
guintes:

Freqüência
dos

ERRO MÁXIMO

Controles
Leite ) Matéria gorda

Bemanal 3 a 4% 4 a 5%
Bi-mensal 2,49 a 6,64% não determinado

Cada 3 se

manas 8,1 a 18% 5,57 a 11,7%
Mensal 4,69 a 17-,1% 9,9 a 10,4%

Os erros máximos decorrentes do controle

mensal são admitidos como habituais, de. 10%,
tanto para a quantidade de leite como dq ma
téria gorda.

Além dessas freqüências outras têm. sido
preconizadas, como a de 45 e 121 dias, adota
das em alguns países. Certos autores recomen
dam fazer o controle cada 10, 20 dias ou ca
da 6 semanas. O sistema 6-5-8, que consiste
em efetuar o controle respectivamente na 6a.
semana, 5.° e 8.° mês após a tparição, em uso
nos primeiros serviços, não deu bons resulta
dos na prática, sendo abandonado. Quando se
controlam diversas vacas em um mesmo reba

nho, em diferentaes períodos de lactação, por
esse sistema, as visitas passam à ser mensais,
ou com maior freqüência, daí sua pouca apli-
oação, já que o sistema mensal permite obter
resultados mais seguros.

d) Da maneira de calcular o rendimento
de uma lactação, assim como da freqüência
dos controles depende a eficiência do traba-
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lho. Os Elstomas de cálculo, em uso, permi
tem cbegar a resultados bastante satisfatórios,
dependendo, i)orém, do modo como são obtidos
os resultados iparciais, sua exatidão e a regu
laridade das visitas. A variação regular ob.
cervada na produção de uma vaca durante a
iuctação, que consiste em uma diminuição pro
gressiva da quantitiadc do leito e um aumen
to na porcentagem de gordura ã medida que
a iactaçãp progride, torna dificil calcular exa
tamente o verdadeiro rendimento do animal.
Se acrescentarmos a isso outros fatores liga
dos à alimentação, ordenhadores, condições
ambientes, etc., concluimos que por mais cer
to que seja o sistema adotado iKira calcular,
os resultados obtidos estarão sentpre próximos
da realidade. Entretanto, sómente o fato de
conhecermos 90% das possiltilidades de pro.
dução de uma vaca, nos permite orientar com
grande precisão um progrum-a de melhora
mento.

O método geralmente adotado para se obter
a quantidade de leite produzida é o seguinte:
multiplica-se a quantidade de leite constata

da no dia de controle, para cada vaca, pelo
número de dias do período. Adicionando-se as
quantidades de leite obtidas desse modo, para
cada período de controle, obtem-se o rendi
mento de toda a lactação. Como período con-
eidera-se o intervalo entre dtias visitas do
controlador. Esse sistema é adotado, em li

nhas gerais, pela Associação de Criadores de
Holandês do Rio Grande do Sul (13). Ba-
eela-áe, apenas, nos dados fornecidos pelo con-
troliador.

•Na França e ETolanda (12), o cAlcmo é íei-
to diferentemente, por um método que expri
me o rendimento em leite com grande aproxi
mação. Determina-se, .primeiro, a média das
quantidades de leite pesadas nos dias de con
trole, durante a lactação, dividindo-se a so
ma das quantidades de leite, constatadas pelo
oiúmero 'de controles e multiplica-se o resul
tado pelo número de dias da lactação.

Um terceiro sistema no Departamento da
Produção Animal, da Secretaria da Agricul
tura do Estado de São Paulo (14), no qual é
feita uma comparação entre os sistemas de ,
cálculo, expostos, chegou-se à seguinte conclU-
são:

Sistema de cálculo

De períodos
De médias

Mensal

Erro encontrado

1,75 % para mais
0,47 % para menos
1,08% para mais

Serviu .de elemento de comparação a pro
dução real de dez lactnçõe.s, de vacas manti
das por aquele Departamento.

O cálculo da quantidade de matéria gorda
produzida, pôde ser obtido dividindo-se a so
ma das quantidades constatadas em cada dia
de controle pelo uúmeim de controles e mul
tiplicando.se o resultado pelo ntimero da lac
tação.

Para o cálculo da matéria gorda produzida
em cada dia de controle é aconselhado calcu

lar separadamente cada ordenha e somar os
resultados. A fôrma seguinte facilita esse

cálculo:

Qmg =
D X % m g.

100

sendo:

Qmg = quantidade de matéria gorda,
D = leito produzido em cada ordenha, e.

% mg = porcentagem de matéria gorda.

A comparação dos resultados colhidos em
controle, entre vacas de diferentes idades, es
tados de gestação, número de ordenhas e épo
ca de parição, têm sido propostas várias .fór
mulas e métodos, muito em uso. Algumas
organizações adotam o sistema de cálculo no
qual o leite e a matéria gorda produzidos,
sãó reduzidos a uma taxa ide gordura fixa, 1 %
ou 4%. Parisi (12) cita a seguinte fórmula
para se reduzir todo leite à porcentagem de 4,
proposta por Gaines:

Leite a 4% = (0,4xL) -j- (0,15xL.xg), onde
D = quantidade de leite
g = poro. de matéria gorda. (11) e (15).

Da vários sistemas de cálculo em uso per,
mitem, pois, avaliar com bastante aproxima,
çâo o verdadeiro valor de uma vaca, pelo sim
ples controle feito periódicamente.

(Cionelue no pró.x. número).

CRIADORES
EVITEM O prejuízo DE SEUS REBASTHOS — Tratamento se
guro e econômico -— Vacina contra a batedeira - Vacina anti-

_ rabica - Vacina contra o carbúnculo hemático - Vacina contra o
carbúnculo siiitomático (peste da manqueira) - Vacina contra a

pneumo-enterite doa bezerros - Vacina contra o garrotilbo - Sôro contra o garrotllho
- Sôro normal do cavalo - Sôro contra a pneumo-enterite dos bezerros - Sôro contra
a batedeira dos porcos - Sôro contra a mamite das vacas - Tuberculina - Maleina - Pl-

gueirlna - Antimorbina - Secção de Quimioterapia - Vermifugos.
Produtos do

Laboratório de Biologia Veterinária de Mathias Barbosa
Matias Barbosa - E. P. C. B. - Est. de Minas

flob a direção clèntifica do DR. OLIVIO DE CASTRO

Oa produtos acima, são encontrados á venda na
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JtVstabelecimentos que c«ntribuem para Bianu-
teinção da secção "O Jjelte e aena Darivadea",'
em nossas pagiiias:

A. J. Byington
Alves, Azevedo & Cia.
Companhia Pabio Bastos
Gonçalves Salles & Cia.
Usina Bominio

Usina de Uacticínios de Bragança
Usina União de Uacticlnlos

"-jTábrica d© liacticlnlos "íris"
Fábrica Produtos Alimentícios "Vigor" S/A,
Cooperativa Central do Uaclicínios
liacticínios "lAco"
Usina Bauruense de Uactlcínios
Indústria BrasU de liacticinios — Cachoeira
Usina Sta. Kita — Tatuí
liacticinios "Santa Marina"
Usina de liacticinios Rio Preto
Fazenda AmaJia ^ Conde Francisco Mata-

razzo Jor.

Pardo — Ribeirão

Usina "Vital" •— Itapetininga.

produção de IíEIte

Durante a "I Reunião de Medicina Veteri.
nária, realiza-da pela Socied.ade Sista de
Medicina Veterinária, entre 7 e 1 de Sete™
bro -p. P., íoi apresentado pelo nr F^íenã
Alves Netto, nosso redatn,. a i 1-idelia

Tiprivados n -mp.:- ^ Secção de Leitee DeriT^dos a moção que albaixo transcreve
mos. Esse trabalho teve a-nrcirp - •
tendo sido remetido em unanime,
mês, daquela Sociedade, ao Exm^o
mando Costa, D. D lAte^p f "

iifi R -P-.,,! • ^^t®^entor FederalEstado de S. Paulo.
"A presente emergência

no

vessa no que se refere à ind^Ttria leUcS
nios tem reflexos que de mu" lactici.
to interessam à classe veterV

nária. Quem, afastado dessa'
complexa atividade, correr os
olhos sobre o que vai em todos
os seus ramos e por todo o
nosso país, necessariamente -fi
cará sériamente preocupado
com o futuro que nos aguarda
ee 'algo não Ifôr feito para dar
jxovo rumo às atuais tendências.

A falta 'geral de leite ora
observada, tanto em S. Paulo
como no resto do país prende,
se a inúmeros fatores. Deles, o-
principal é o representado'
pela pai-te econômica, em fun

A crise atual é determinada pelo desper
tar do criador e produtor, após longo ator-
doamento em que vinha se mantendo há mui
tos anos. A sua dura faina de há muito que
não era compensada aatisfatóriamente. Foi
preciso que surgisse uma nova guerra mundial
para que ele compreendesse a sua verdadeira
posição. Ao comparar o esíorço, capital, ris
cos e lucros da sua atividade, com' outras, não
teve dúvidas em abandonar a produção de
leite. Algumas pequenas fortunas acumula
das entre criadores, devem'-se mais a uma de
sesperada economia e a outros empreendimen
tos do que a satisfatórios lucros obtidos com
a produção de leite. De certo modo póde-se
estabelecer que a atual crise de leite em São
Paulo, deve-se aos seguintes fatores: 1. fi
xação de preços para o leite em bases exces
sivamente baixas durante logoa anos e só tar
diamente melhoradas em virtude da escassez
do produto; 2. impossibilidade da indústria,
por falta de uma orientação adequada, dar es
coamento a grandes volumes de leite; 3.» re-
traimento de um grande comprador de gado
— o vaqueiro da capital — o qual constitula-
68 não só numa apreciável fonte de lucro e
estímulo para os criadores úe gado fino como
também' num bom abastecedor da capital; 4.
crescimento das populações urbanas.

E' considerando a importância do complexo
problema do leite, o que representa para o
bem estar das nossas populações e ao pro
gresso da profissão veterinária, a existência
de uma avançada e bem organizada indústria
de lacticínios, que apresentamos as seguintes
sugestões tendo em vista cooperar na solução
desse magno problema. ^

Sendo a Secretaria da Agricultura o orgâo
governamental ao qual está afeta grande par.
te da direção, orientação e fiscalização da in
dústria de lacticínios, sugerimos a simultânea
execução das seguintes medidas, através da
quele orgão:

I — Fomento da produção, através do:

a) reerguimento do nivel zootécnlco dos

VASILHAME

PARA LEITE
MÈSBLA

da direção que vem sendoção
imprimida à produção e indús
tria, desde os seus primórdios.
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b)

c)

atuais rebanhos leiteiros do Estado, pe
lo empréstimo ou vendo de unr consi
derável número de touros Tapazes de
elevar a atual capacidade de produção
de nossos relianhos, ou por meio da
organização do serviço de Inseminação
artificial em condições de atender efe
tivamente e de maneira prática a gran
de maioria dos criadores das principais
zonas de criação.
ensinamento metódico e- concessão de
toda a sorte de facilidade sobre o pro
blema do forragc-amento dos rebanhos;
apoio técnico e econômico às associa
ções de criadores, as quais podem trans
formar-se em auxiliares indirétos da
Secretaria, pelos serviços de registro
genealógicos, controle leiteiro, etc..

II — Defesa, estabilização e ampliação do
atual mercado de leite, através:

a)

b).

c)

d)

e)

f)

da unificação dos serviços de fiscaliza
ção de toda a produção, indústria e
comércio do lacticinios no Estado e pe
lo estreitamento dos relações com os
serviços Federais existentes no Estado
bem como fóra, quando for o caso;
da fixação dos preços de leite em ba
ses equitativas e dentro de planos cui
dadosamente estudados e aplicados;
do fomento e amparo ao cooperativis-
mo;

do estabelecimento de exigências sani
tárias compatíveis com um livre e
amplo comércio de leite pasteurizado
dostvários tipos;
da extensão das vantagens da obriga,
tóriedade de pasteuriziação até cidades
de mais de 5.000 habitantes, pei-mi-
tindo-se outrossim a livre montagem dé
mais estabelecimentos em' qualquer ci
dade ;

do estabelecimento de isenções e facili
dades à indústria leiteira nacional,
equivalentes àquelas estabelecidas, pe
la isenção de direitos alfandegários, à
indústria estrangeira.

III — Formação de pessoal técnico especia
lizado, a-,fim-de atender eficientemente os se
guintes setores: i(l) fomento da produção lei
teira; (2) higiene da produção; (3) benefi-
ciamento e distribuição do leite em espécie e
creme; (4) fabrico e comércio de produtos de
rivados, e (5) fiscalização do comércio, in
dustrialização e produção dos lacticinios em
geral. rPara tal fim sugerimos três medidas
principais:

a) criação de cursos especializados, ape
nas para veterinários e médicos-veteri-

nários, de acordo com o que estatue o
regulamento da profissão, no que se
refere à fiscalização de produtos ali
mentícios de origem animal, exceto o
caso da especialização em (1) fomen-
to da produção leiteira;
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b)

c)

obrigatoriedade aos técnicos especiali
zados de freqüentes visitas e estãgrios
nos vários setores de atividade "da In
dústria leiteira com a posterior apresen
tação de ti'abalhos de observação, re
latórios, sugestões, etc.;

concessão de facilidades e meios aos
que possuirem capacidade de aprovei
tamento e desejarem fazer viagens de
estudos a outros Estados e mesmo no
exterior, -á ida de elementos capazes,

como é feito em todas as outras ativi-
dades cientificas, com o objetivo de
aperfeiçoamento e estudos especiais, é
de todo recomendável".

1

A vaca leiteira é a mellior ma-
pinha transformadora do alimento
Qualquer vaca leiteira de mediana pro

dução dã, em um ano, uma quantidade

de substâncias alimentícias equivalente

ã que poderão produzir três bons novi

lhos de dois anos e meio.

O novo processo de acondicionamento agora usado
na Manteiga •Aviação-", é o que se pode iJraliiar
dc mars perfeito e racional. Tudo foi previsto para
a$segurar«)Ke uma protecção effifaicontra as inclcmencia»
da temperatura. Este perfeito svstema de acondiciona
mento significa tres vetes mais protecção a sua saúde.
Em lugar de qualquc outra, prefira "Aviação" I
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A criação de pintos em confmamento
(A criação em baterias e criadeiras tipo-bateria)

JCeiiiiqiie T*. ílaiiiio

A regulagem da temperatura é dada pelo
termostato hidráulico, de manejo íacil. Co
mo cuidado especial, à tarde restabelecer' o
niyel da agua dentro do reservatório do ter-
mb-sifão. E' a agua que se evapora diaria
mente. Alguns reservatórios possuem na
parte externa, um tubo de vidro, que indica o,
nivel da agua do i*eservatõrio.

Todas as vezes que se carregar a estufa,
deve-se limpar a grelha e retirar as cinzas do
cinzeiro.

o aquecimento doa andares é independente,
visto que, cada andar, provido de valvula de
gaveta (gate), pôde à vontade do avicultor,
azer circular ou não a agua aquecida pela

tubuladura do abrigo-aquecedor. Portanto, a
graduação da temperatura é independente
para cada andar das baterias. ^

Igualmente, as valvulas de gaveta (gate)
contribuem para o controle da temperatura,
permitindo maior ou menor entrada de agua
aquecida nas tubuladuras do abrigo-aquecedor.
Do mesmo modo, no contraipeso da alavanca
reguladora do termostáto, o avicultor terá
OU ro meio tpara regular o funcionamento do
termostato, movendo o contra-peso para fren-
e 011 para traz, até conseguir a sensibilidade

termo-sifão, que regula a
abertura da tampa do calefator

Aquecimento h querozene — As baterias
«alorifera, um lampeio-cSf.. íator assim como as criadeiras, que funcio

nam à querozene. Alguns aquecem um reser-

lítrns" ®respectivas canalizações eoutros aquecem o ar que circula através de
tubos, no abrigo-aquecedor

Portanto, ao lampeão calefator devem ser
dispensados todos os cuidados, a saber
rtnrt Empregar querozene de boa cuali-
us ° marca "Jacaré'\ Onso de querozene impuro, faz aumentar a fu
ligem e fumaça, prejudiciais ao bom desen"
volvimeuto dos pintos. üesen-

b) — Examinar as torcidas dos lampeões
Se estiverem muito curtas, substitui-las afS
de nao exigir sempre o enchimento total d^
reservatório dos lampeões e prevenir a extin
ção da chama POr falta de combustível.

c) Observar a chama do lampeão Se
tiver 03 chamados, "rabos de galo","aparar bem
as pontas e será obtida á chama brillhante ne
cessária à regularidade da teiuperatura.

•d) Observar o nível do querozene do re
servatório. e carregar sempre à tarde.

A regulagem da temperátura, nas baterias
mais aperfeiçoadas, é proporcionada por ter-
mostátos, em cóíiexão com o lampeão-cale-
fator. Nas, de outros tipos, ó. avicultor terá
Da altura da chama da meoha do lampeão-'
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calefator, temperatura mais elevada ou mais
baixa.

Aquecimento elétrico — As baterias e cria
deiras com aquecimento elétri:o são as mais
práticas e de controle mais eficiente da tem
peratura.

Algumas criadeiras são providas de résls-
tôncias, com graduação para aquecimento
forte, médio e fraco. Assim, na primeira se
mana, aquecimento forte. Na segunda sema
na, aquecimento médio e depois de 15 dias,
aquecimento fraco.

As baterias têm cm cada andar, uma fonte

calorifera e seu respectivo aparelho de regu
lagem. São resistências isoladas, recobertas
de nietal e em conexão com a corrente elétri
ca e o termostato regulador. Em alguns ti-
pos, a r .cistêncla forma um conjunto, de.al-
fura regulável, segundo o desenvolvimento
dos pintos.

Uma lampada piloto pôde. prestar grandes
serviços, indicando a interrupção da corrente
ou anomalias na ligação.

Refina

JOÃO
DA,PONTE.

CRíA DOR.

REFINAZIL
é o amigo inseparaVel do criador

moderno.

Experimente-o em suas

RAÇÕES BAEANOEADAS

e. . . dê a mão ao

REFINAZIL
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Ligar as tomadas do corrente o regular a
temperatura através do parafuso de regula-
gem do termostito. Km tontallvas, será con
seguida rúpídamente a temperatura desejada
para cada andar da bateria.

7 — farUbali.smo — Desde que 03 pintos
tenham espaço suficiente nas baterias e cria-
deiras tipo-bateria, comedouros e bebedouros
proporcionais ao número de pfntos, além do
emprôgo de ração balanceada, o canibalismo
dificilmente incomodará o avicultor. No en.
tanto, se o mesmo aparecer;

a) — Verificar se não há um número ex
cessivo de pintos para as tlimensões de cada
andar da bateria ou da criadeira. A super
lotação dos compartimenlos é uma das causas
do canibalismo, além de prejudicar sensivel
mente o desenvolvimento dos pintos. Se
houver comtinamento excessivo, redistribuir os
pintos em outros andares ^das baterias.

b) — Verificar se a ração está sendo ba- ,
lanceada segundo fórmula racional. Fiscali
ze seus empregados.

c) — Verifique se não ha claridade exces
siva na sala-bateria. Se houver, procure ate
nuar essa claridade, dauelas com vidros
azues Ou pintados de azul, ou ainda proteção
com cortinas de aniagem.

d) — O calor excessivo provoca o caniba
lismo. Diminua rápidamente o calor ciado
aos pintos.

e) — Retire os pintos picados ou piucele-os
com uma mistura de azul de nietileno e ácido
íenico (Agua — 100 grs.. Azul de metileno
— 2 grs. e Ácido fenico — 1 grama).

8 — Higiene — a) Limpar diariamente
as bandeijas coletoras dos excreihentoa. La
var os bebedouros, principalmente aqueles
empregados para dar o leite aos pintos.

b) — Terminada a criação de cada lote,
limpar o piso. de téla, lavando-o com escova
de raiz, agua e sabão. Deixar secar ao sol.
A coccidiose pôde aparecer mesmo nas bate
rias.

c) — Manter sempre limipa a sala de cria
ção, lavando-a uma vez por semana, pelo
menos.

d) — Retire das baterias e criadeiras, os
pintos que apresent^em sinais de doença ou
muito fracos.

e) — Aos 22-25 dias de idade, vacinar os
pintos contra a bouba e diftéria aviárias e
seguir as instruções da bula que acompanha
os tubos de vacina.

f) — Terminado o período de criação, la

var e escovar todas as peças, inclusive bebe
douros e comedouros, com água e sabão e
deixar ao sol, durante 2 ou 3 dias. Depois,
pulverizar todas as peças com uma mistura
de óleo queimado e querozeue. principalmen
te os pisos de téla.

CONiUDERAÇõES GERAIS •

A criação industrial de aves implica no em
prego de métodos racionais de produção. Sao
os niétodos que condicionam a produção eco
nômica, pela facilidade de criação, pequeno
espaço ocupado, índices niinimos de mortali
dade, economia de bor.as de trabalho e apro
veitamento quasi integral das rações manipu
ladas.

Tais condições são integralmente preenchi
das pelo sistema de criação de pintos em con-
finamento, através de baterias e criadeiras
tipo-bateria.

O ponto nevrálgico para o aproveitamento
integral da criação de pintos em confinamen-
to reside na alimentação.

Quando não se conheciam ainda os princí
pios nutritivos essenciais à vida dos pintos^ e
as fontes concentradas de vitaminas, a cria
ção em confinamento sempre tendia ao fra
casso, pelo aparecimento do raquitismo em
larga escala, entravando o progresso da cria
ção.

Poi"éra, desde que foram identificados os
mínimos das necessidades biológicas das aves
em crescimento e as vitaminas, balanceadas
em rações padrões, o método de criação em
•confinamento expandiu-se, e hoje constitua
um dos pilares da avicultura industrial.

Assim sendo, o problema alimentar na cria
ção em confinamento é decisivo. Haverá sem
pre necessidade de uma alimentação equilL
brada e uma fonte concentrada <de vitamina
D, necessária à formação do esqueleto das
aves em crescimento.

No entanto, uma super-alimentaçâo e a ex
posição das aves em criação iao sol da manhã,
igualmente, produz excelentes resultados.

As criadeiras tipo-bateria se prestam mais
à criação semi-industrial ou em pequena es
cala.

As baterias se prestam admiravelmente à
produção maclssa de pintos e é o sistema de
criação mais aconselhado para avicultura in
dustrial, especialmente para .a .produção ovei-
ra comercial e produção de frangos novos pa
ra o córte.

Materiais para Agrictiltura e Pecuaria
Sementes de Pastos: Jaragná, Catignueiro, Cabelo de Negro, Colonião e Rhodes —
Mudas enraizadas e pegadas: Kiknio, Colonião, Sompre-Verde, Imperial, etc. —
Poslato "Vitaina" iodado, em sacos de 5 e de 40 quilos, para misturar ao sal — For-

micidas — Arseniatos — Pnlveiisadores — Arame farpado — Adubos, etc.

Peçam lista de preços a

ARTHDB VIANA & CIA. LTDA. - Roa Florencio de Abreu, 270 - SÃO PADIO
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VERMITIAZINA
NÃO TEM GOSTO - NÃO EXIGE PUR
GANTE - NÃO REQUER RESGUARDO

Peçam literatura e preços aos DistribuidoresCOMPRI>ni>OS DE FBNOTIAZDíA

Produto importado dos EE. UU.

O vermifugo completo!

O yermifugo 100%

Os Departamentos de Pecuária dos
Estados Unidos, do Canadá e Aus
trália afirmam oficialmente;

. .E' o VERMIFUGO IDEAI.!"

NÃO É TOXICO - NÃO TEM CHEIRO

Gerais FARMOPECUARIA S/A.
Veterinários

RUA ASDRUBXe do NASCIMENTO. 502
CAIXA POSTAL 1.6 6 6 — SÃO PAULO

• Produtos

Agente no Estudo do Rio Orando do Sul:

ROBERTO J. MUBL.DBR

RUA GARIBALDI, 29 8 - PORTO ALEGRE

.As principais vantagens do sistema de cria
ção em confinamento em baterias, são:

1 — Este sistema de criação pôde ser em
pregado em terrenos, onde é impossivel o sis
tema de criação em parques, dado o pequeno
espaço exigido para a criação em confinamen
to.

2 — Os pintos estão ao alcance 'do avicul-
tor, que podêrá examiná-los com freqüência e
observar detalhadamente a criação, corrigin
do rápidamente as falhas.

3 — Os pintos são criados sob condições
ideais de higiene, o que influe grandemente
sobre os índices de mortalidade — básicos na
produção econômica das aves.

4 — O avicultor poderá separar facilmen
te Os pintos em lotes, todos com o mesmo des
envolvimento. Isto favorece enormemente o
desenvolvimento dos pintos. O critério da
separação pela idade dos pintos, desaparece
então, dando lugar ao desenvolvimento do
corpo, como justificativa da uniformização
dos lotes em criação.

5 — O aproveitamento da ração é quasi
integral, especialmente quando se coloca a fa-
relada em 3 ou 4 vezes ao dia, nos comedouros.

6 — O manejo trato são grandemente fa
cilitados, o que economiza horas de trabalho,
havendo necessidade portanto, de um mínimo
de mão de obra, por unidade de criação.

Tais são as principais vantagens do .sistema

de criação artificial de pintos em confina

mento.

Como aqui entre nós, os pintOs não per
manecem mais do que 30 dias nas baterias ou
criadeiras tipo-bateria, sendo transferidos,
quer para as instalações de recria intermediá
ria em parques (pinteiros fixos ou moveis)
ou em semi-confinamento (casas-criadciras
contínuas fixas com solário ou casas-criadeiras
moveis com solário), temos um sistema ideal

de criação, baseados no mínimo de mortalida
de e crescimento uniforme e acelerado dos pin.
tos.

Sobre o sistema mixto de criação artificial de pintos
HENRIQUE RAIIVIO

A criação artificial de pintos pôde ainda
ser realizada, utilizando-se o sistema misto de
criação, isto é, pela associação dos vários sis
temas descritos através das paginas da "Re'
vista dos Criadores", números de junho ,julho'
agosto, setembro e outubro do ano corrente'
tendo como estágio inicial da criação, o sis'
tema de criação em confinamento," em bate"
rias ou criadeiras tipo-bateria

Desse modo poderemos ter ãs seguintes as
sociações:

f Movei
i - Baterias x Pihteiro )

(Pij|'ixo

2 - Baterias x Casa-Criadeira
) Contínua fixa

Movei

No sistema misto de criação, os pintos são
criados nas baterias ou criadeiras tipo-bate
ria, durante os 15 primeiros dias ou então no
máximo até os 21 dias de idade.
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Nesse período de criação, observar os cui
dados exigidos pela criação em confinamento.

Depois desse período de criação, os pintos
serão transferidos para a instalação avícola
associada, sejam pinteiros ou casas-criadeiras.
Assim sendo, os 'pintos completam o primeiro
estágio de criação (30 dias) na instalação'
avícola associada.

CUIDAJDOS GERAIS

Transferência dos pintos

Os pintos em criação, com 15 dias de idade
dobram' de pêso e a plumagem se encontra em
pleno desenvolvimento, sendo mínimas suas
exigências com referência à temperatura.

Portanto, depois desse período de criação,
podem ser transferidos para instalações avfco-
las que os coloquem em contáto com as forças
dirétas da natureza, tendo em vista a obten
ção de laves, sadias e rústicas.

No entanto, na transferência dos pintos, o
avicultor deverá observar certos cuidados.

REVISTA DOS CRIADORES
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Itatoria Dovn parji criarão <lc pintos, oiido po-
«loiiios observar piso com téia de arame, óti.
nio processo para criar pintos isentos de

C-occitliose.

afim de que nâo seja prejudicado o êxito da
criação, na instalação avícola associada.

1 — Transferir para, a instalação avlcola
associada, lotes de pintos de desenvolvimen
to uniforme.

2 —• Eveixar nas baterias e criadelras, ou
mesmo afastar da criação, os pintos de desen
volvimento retardado, os defeituosos e aque
les que apresentarem siniais de doença. -

^ Transferir os pintos em dias de sol e
pela manhã (lo horas mais ou menos). As
sim, os ipintos não estranharão a mudança de
abrigo e terão o resto do dia para se ambien
tar com o novo abrigo.

4 — Na transferência, empregar engrada-
dos apropriados para o transporte dos pintos
afim de prevenir acidentes.

Visto isso, na ti-ansferência dos pintos das
baterias para a instalação avícola associada,
o avicultor terá a oportunidade de proceder a
uma primeira seleção de suas aves e, atra
vés dela, ter umia visão do valor de seus re
produtores, da ração que está empregando e,
eficiência do material avícola de que dispõe.

Criação
Transferidos os pintos, como cuidado especial,,

convém que os mesmos permaneçam presos
em seu novo abrigo, um' ou dois dias, afim de
que se habituem com a nova instalação. Ain
da;

1 — No caso da criação em parques, soltar
03 pintos em dia de sol e depois de seco o
gramado. De preferência, soltar em parque
reduzido, formado de quadros de téla de um
metro de altura, colocado junto a.o alçapão de
movimento. Depois de dois dias,, retirar os
quadros e soltar os pintos no parque.
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2 — Afim de evitar a aglomeração dos
pintos durante a noite, -dar um aquecimento
moderado e manter ' uma larapada acesa, de
preferôucia de c6r azul.

Tomados esses cuidados preliminares, a
criação se fará seguindo as instruções indica-

DOENÇÀS DAS AVES E REKEOiOS
ENVIE 1 CHUZaRO EI-! SÊLOS PABA O PORTE POSTAL

NOVA ^ EDIÇrÂO

PEI.0 DEPARTAMENTO

DK DIVULGAÇÃO DAA

UZINAS CHIMICAS BRASILEIRAS LTDA.
•A ESPECIALISTA VETERINAilIA •

lABOTKABAl Esl. S. Paulo

PINTEIBOS FIXO DE ADVENARTA D® TI
JOLOS — Os i>inteiros fi.vos fiincionaiii como
unidades isoladas do criação. Constniidos no
centro de parques gramados e telado.s, podem
jser destinados à eriacão de pintos, desde os
primeiros dias até 45-60 dias de idade ou no
sistema de eri.ação mista, associados à bnte=
rias. A fonte de aquecimento poderá ser:
campannlas com estufa a carvão, querozene ou

elétricas. Finteiro da Granja Guarulhos.
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CONTÍNUA, FIXA, COM
.— A casa-criadeira contínua, fixa,com so ario, se destina à. criação de pintos,

quer para o primeiro período de criacão, quer
para o penodo de criação intermediária (rc-
cna intemodiária — 1 a 2 meses). O piso da

de^moí?'' solário poderá ser de téla<l"a<^iculada de % ", elevado do sólo
arei» Jfí interna do abrigo e de
casa-cr?adeir° N» gravura vemos a
Paroue Oen/' fixa, com solário, do
AniSial ^^i^itura, no Dep. Prod.
íi^rde ar^'' Branca). Dispõe de solário comP e areia e o aquecimento é dado por
Cíimpâiiixlíis eléti*ir*5]« - -mm « ^cietricas, em 4 divisões para 300

pintos cada uma.

em^ ^ criação de pintos em parques ouem semi-confinamento.

•t» ^^teressado encontrará na "Revista dos Criadores , números de iünho inibo
«osto setembro , outubro do ciríratt'
instruções detalbsda» sobre a criaçao arimclaí

mesmos™' ° a™
CONSIDERAÇÕES GERAIS

O sistema misto, de criação artificial de
pintos representa um dos métodos mais Lon-
selhados para a.criação eficiente de pintoS

Iniciando^ a criação em baterias ou criadei
ras tipo.baterias, o avicultor terá proporcio.
nado aos pintos, elementos seguros e eficien
tes para seu desenvolvimento, com mínimo dê
perdas.

iGriados nessas condições até 15-21 dias os
pintos terão alcançado um desenvolvimento do
corpo suficiente para suportar as variações de
temperatura da instalação avícola associada e
gozar dos benefícios proporcionados pela cria
ção em parques ou em' semi-confinamento, em
contáto com as forças dirétas da natureza.

Portanto, serão aproveitadas as vantagens
do sistema de criação em confinamento, t

(Concine na pag. 54).
nas
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Apólices Populares Paulistas
Relação das Aiiólices Populares pre

miadas no 37." sorteio ordinário realiza
do em 30 de 'Setembro de 1944, confor.

me ata da Bolsa Oficial de Valores pu
blicada no "Diário Oficial";

l'í'cniio:

1.° — 403.101 - Quinhentos mil CTiizeiros
2."—OOO.t.lO - CinqiK-nta niii Cruzeiros
3.° 720.083 - Dez mil Cú'Uzeiros

40 Prêmios de Cr,$ 1.000,00 cada um, sob
números:

024933 .334104 477270 087495

040777 .335810 .5319.3.3 710083

004130 349470 .5,34583 801200
081979 3,32,5.'>7 537930 878920

148835 370249 586904 913098
159400 394073 ÍM)5778 940801
100.540 420801 007.346 94,3850
202C59 43.5010 009703 948248
282177 435620 044085 954418
822510 442042 055400 983837

Os portadores das apólices acima po
derão receber os prêmios no "gulcbot" de
qualquer Banco desta Capital ou do In
terior do Estado.

O próximo sorteio, ordinário das Apó
lices Populares será realizado no dia 30
de Set". de 1944, com a distribuição de
Cr$ 600.000,00 (seiscentos mil cruzei
ros) em prêmios, sendo o l.o de Cr$
500.000,00, o 2." de 50.000,00, o 3.° de
Cr$ 10.000,00 e mais 40 prêmios de Cr$
1.000,00 cada um.

Oanco do Estado de Soo Paulo S/A
MATRIZ:

Sao Paulo: Rua 15 de Novembro, 251
Caixa Postal, 789

Endereço telegráflco: BANESPA

AGÊNCIAS :
Amparo — Araçatuba — Atibaia — Ava-
ré — Barretos — Batatais — Baurú
Botucatú — Braz (Capital) — Caçapava
— Campinas — Campo Grande (Mato
Grosso) — Catanduva — Franca — Ibi-
tinga — Itapetininga —Jaboticabal —
Jaú — Jundiaí — Limeira — Marília —
Mirassol — Novo Horizonte — Olímpia —
Ourinbos — Palmital — Pirajuí — pi-
rassununga — Pres. Prudente — Quatã
— Ribeirão Preto — Rio Preto — Santo
Anástacio — São Carlos — São Joaquim
— S. José do Rio Pardo — Santos —

Tanabí — Tupan.

Depósitos — Empréstimos — Câmbio —
Cobranças — Transferências — Títulos
— As melhores taxas — As melhores
condiçõe^ — Serviço rápido e eficiente.

REVISTA DOS CRIADORES
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COMO COMBATER A COCCIDIOSE DAS AVES

Jialael de Caitio Jjuetio
Entre as moléstias que maiores perdas pro

vocam entre 03 pintos, a coccidiose ocupa um
lugar de destaciue jinls conlorme o caso p6de
produzir uma mortalidade de 80 a 100% das
aves atacadas.

A moléstia péde atingir, aves de qualquer
idade, porém nas aves mais jovens ela é mais
perigosa, c entre os pintos, ela geralmente
aparece a partir da segtinda semana de vida.

As aves atacadas i>ela coccidiose se apresen
tam tristes, encorajadas, com as asas caldas,
sonolentas, som apetite, permanecem isoladas,
rnovimentam-se com dificuldade e no inicio da

doença apresentam uma diarréia amarela e
geralmente com sangue. Além disso, as aves
doentes se apresentam muito pálidas, sendo a
perda de peso muito sensível. Em casos de
mortes, esses sintomas duram de 5 a 7 dias,
enquanto que nos casos de cura, as aves só-
mcnte após um més ou mesmo mais ainda,
apresentam uma diarréia amarela.

Para um' combate eficiente contra a cocci
diose, é necessário que o modo de contamina
ção das aves seja bem conhecido, afim de que
as medidas para prevenir a contaminação se
jam bem aplicadas.

A coccidiose, é uma doença produzida por
um micróbio que vive nos intestinos das aves
•doentes, sendo encontrado em grande quanti
dade nas fezes das mesmas.

A moléstia se •propag>a aos animais sãos,
quando estes ingerem agua ou alimentos con
taminados pelas fezes das aves doentes,

E' necessário porém ficar esclarecido, que
uma ave sã recebeudo fezes de aves doentes,
sem que os micróbios de coccidiose estejam
"amadurecidos" om aJbsoluto ela se conta
minará.

Disto podemos então concluir que os mi
cróbios para produzirem a coccidiose, neces
sitam estar "amadurecidos" isto é, em condi
ções de provocarem' a doença quando ingeri
dos ,por uma ave sã.

Esse "amadurecimento" consiste em uma
eérie de transiformações por que ipassam os mi
cróbios a partir do momento em que são ex.

•pelidos juntamente com as fezes das aves
doentes, e tem por fim preparar os micróbios
para que os mesmos possam multiplicar-se ao
atingirem' os intestinos das aves que se cop-
taminem,

O tem.po necessário para que os micróbios
sofram essas transformações, é de 2 a 3 dias,
devendo-se ainda acentuar que certos fatores,
tais como o calor e-a humidade facilitam esse
"amadurecimento".

Após o "amadurecimento" acima referido,
sendo os micróibios ingeridos 'Por uma ave sã,
looallzam-se nos intestinos das mesmas, mul
tiplicam-se e produzem hemorragias que se
manifestam pela existência de sangue nas fe
zes das aves doentes.

lAs aves doentes que resistem' à moléstia,
continuarão mesmo depois de completamente
curadas, a expelir os micróbios com "as fezes e
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desse modo contaminarão o sólo, a agua e os
alimentos.

Nessas condições os pintos que sejam cria
dos misturados com essas aves ou em terre
nos onde tenham permanecidos as me«mas,
fatalmente apanharão a coccidiose.

Essas aves que espalham a moléstia, embo
ra nada apresentem de anormal na aparência,
constituem as portadoras de coccidiose e não
são as vinicas responsáveis pela prop'agação da
doença pois a coccidiose pôde também pene
trar em uma criaçdo por outros meios, como.
por exemplo por intermédio dos pássaros,
moscas e mesmo pela sola dos sapatos doa
tratadores ou visitantes.

Enrboiva sendo uma moléstia de grande im-
(Portãncia para os pintos, até hoje não existe
unv remédio eficiente para o tratamento da
mesma, não obstante terem sido experimenta
das inúmeras drogas.

Dos tratamentos experimentados, os que
têm produzido melhores resultados consistem'
no emprego do enxofre em' pó na ração na
proporção de 5%, durante 8 dias e o leite
desnatado na agua de bebida numa proporção
de 50%.

E' necessário porém acentuarmos que abso
lutamente esses tratamentos são eficien
tes, pois não garantem alta porcentagem de
cura. Não havendo pois um tratamento con-

GR&TIS! este liwo

— '

ENVIE UM CRUZEIRO EM SÊLOS PARA OPORTE POSTAI'

UziNAS Chimicas Brasileiras Ltda
C.POSTAL.74 JABOTICABAL EST.S.PAULO
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AV'IARIO rXBTTSTRIAL KM KBKKI^ANIJIA,
jnts.2 e capacidade para 5.0OO pintos. Xotnr
•evitar a coccidiose.' A iiistalaçdo deste aviário

São seus prox)rietários os

veniente para a coccidiose, o mais aconselha-
vel no caso será impedir o aparecimento da
moléstia, tomando-se tod-as as medidas proíi-
laticas que a seguir serão indicadas.

1)

2)

3)

i}

Kão criar pintos juntamente com aves
adultas, pois si estas forem portadoras
de coccidiose, contaminarão com suas

alimentos e a agu-a de
bebida dos pintos, propagando assim a
moléstia.

Nao criar pintos em sólos que já tenham
sido usaAos pelas aves adultas, porque

coccidiose, podem durar muito tempo no sólo

T. a criação
nrpifnaría Ser de prcferência
fapiiitQ ^ secos. Os sólos húmidbsfacilitam a multiplicação dos micróbios

rsr» """«o»propa"'ir'°A

sólo, comedouros e limpeza do
Constatada a moléstia o ®®'
imediatamente, as avp^H '̂̂ ^+rão ser isoladas ^sendo Z .
oar todos os pintos sobre télf'7
evitando assim' as vf- f ®arame
fezes. Além disso ^®^^^®cçoes pelas
doentes receber uma ?acr '̂°
•ire e .ainda leite T

• ' agua de bebida.

SriX.-VS GERAIS — Com uma área do 145.000
as criadciras coíii solário o piso de téla para
esteve sob a orienGtção do Instituto Biológico.
Srs. Goulart & Gunthcr.

As aves mortas pela moléstia, deverão
ser queimadas.

Como as medidas acima aconselhadas nem
sempre poderão ser cumpridas à risca, pelas
dificuldades que possam surgir, grandes serão

•as possibilidades do aparecimento da coccidio.
se em uma criação. ISTestas condições, a pro
vidência que se impõe no caso e que consti-
tue uma medida segura na prevenção da coc
cidiose, é o processo de criação de pintos so
bre téla de arame, até idade de um e meio a
dõis meses. » "

Após essa idade, embora os pintos ainda
possam infectar-Se, as possibilidades serão
bem menores. A criação sobre téla de ara.
me, além de constituir um dos meios mais
eficientes na prevenção da coccidiose, oferece
ainda a vantagem de facilitar a limpeza, bem
como resguardar 'as aves em condições ótimas
de higiene, nos dias chuvosos.

Muitos criadores poderão objetar que esse
processo torna-se dispendioso pelo emprêgo
da téla de arame.

Em absoluto tal não se verifica, polg os
gastos com a téla de arame, são relativamen
te pequenos e são compensadores, dados os
bons resultados obtidos pelo processo.

No Instituto Biológico, temos empregado
esse processo, coro. resultados verdadeiramen
te maravilhosos e não são poucos os criadores ,
que por nós aconselhados, também já o em
pregam, tendo obtido ótimos resultados.

Comissões^-Ç|̂ gpi.g5gpjgç5g5 - Conta
Fêcuárla

•iS

Irmãos Meirelles & Cia.

ropria

REPRESENTANTES DA
"REVISTA DOS CRIADORES" E FEDERAÇÃO DÉ CRIADORES.

Rna Dtí Quliino n." 1278

' Salas 4 e 5
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Aentrada de ovos na ci
dade de S. Paulo de Junho
de 1043 a Maio de 1944

Henrique F. Ritmo

O controle da entrada dos
produtos da nvicultura e
seu respectivo valor estlma-
ttvo, na capital paulista, pe
las estradas de rodagem que
dão acesso à capital, efetua
do pelo Serviço de Fiscaliza
ção em Estradas de Roda.
gem, do Departamento da
Receita do Estado do São
Paulo, de junho de 19 43 a
maio de 1944, é o motivo
deste comentário.

O movimento de entrada
de ovos, correspondente a
esse período de controle de
12 meses,- alcançou um total
de 1.225.906 dúzias, repre
sentando um valor estimati-
vo de Cr? 3.400.451.

Portanto, verificou-se uma
diminuição de 242.064 dú
zias, mas uma elevação no
valor total de Cr$ 289.360,40.

A média mensal de entra
da de ovos, corresponde a
102.160 dúzias, apresentando
o máximo no mês de dezem
bro de 1943, com 148.785
dúzias e. a entrada mínima no
mês de junho de 19 43, com
51.863 dúzias de ovos.

A média diária de entrada
representa um movimento de
3.358 dúzias de ovos.

O quadro abaixo apresen
ta o movimento geral de en
trada de ovos, comparados os
dois períodos já controlados,
a saber: de junho de 1942 a
maio de 1943 e de junho de
1943 a maio de 1944.

iNo quadro, o movimento
de çntrada de ovos é apre
sentado em dúzias p o valor
em' cruzeiros.

Como podemos notar, hou-
ve uma diminuição no movi
mento de entradas de ovos

na capital paulista, por es-

JUN. JOL. SET.

trndas de rodagem, no perío
do de controle de junho de
1943 a maio de 1941, cons
tituindo uma diferença de
menos 16,5% sobre o con
trole do ano anterior.

Com a escassez de veículos
motorizados, racionamento de
combustiveis, os produtores
têm procurado se servir das
estradas de ferro e tranvías,
o que motiva em parte essa
diminuição das entradas.

No entanto, queremos crer
que as dificuldades do mo
mento, enfrentadas pelos pro
dutores, como falta de que-
rozene e escassez de alimen
tos para as aves, tem concor
rido para a diminuição veri

JA». FEV. t;AR. ABR.

ficada, no movimento de en-
tiaidas de ovos, por estradas
de rodagem.

O valor estimativo por dú
zia elevou-se a quasi três
cruzeiros (Cr$ 2,78), o que
representa uma diferença de
iCr$ 0.G6, superior ao valor
da dúzia no ano anterior.

De fatO; no primeiro se
mestre do corrente ano, os
ovos alcançaram preços ja
mais atingidos em outras
épocas. Justifica-se portanto
essá diferença a favor do va
lor da dúzia de ovos no con
trole de 1943-1944.

Os pontos de entrada onde
se verifica a passagem dos
maiores contigentes de pro

MESES DÚZIAS CR$

Junho — 1943 51.863 153.632

Julho 77.318 167.346
Agosto '. 120.584 325.319
Setembro 115.223 24.2.617
Outubro . . 129.622 306.250
Novembro 132.493 322.905
Dezembro . ♦. 148.785 426.500
Janeiro — 1944 , 102.705 286.764
Fevereiro . . .'. .-. . . 83.040 305.846
Março •.,.... 107.106 308.389
Abril .......... . . , ... .... 78.505 298.287
Maio 78.662 256.596

Total 1.225'. 906 3.400.451

MOVIMENTO 1942-1943 1943-1944 Diferença

(Diário . . . .......... , 4 . 077 -3.358 — 719

Mensal 122.2^1 102.160 — 20.171

Anual 1.467.970 1.225.906 — 242.064

Valor Total 3.111.090 3.400.451 -1- 289 . 360
Valor Dúzia 2,12 2,78 -f 0,66

dutos avícolas são os de São
Mi.guel, SanfAna e Pinhei
ros.

O quadro acima apresenta
o movimento mensal de en
trada de ovos na cidade de
•São Paulo e seu respectivo
valor estim'gtivo, de junho de
1943 a maio de 1944.

NOVEMBRO BE 19 44
* 51



Departamento da Produção Animal
6.^ Concurso Permanenie de Poslura

Resultados até 31 de Agosto de

o Departamento da Produção Animal, da
Secretaria da Agricultura do Estado de São
Paulo, pela Secção de Avicultura e Cunicul-
tura está promovendo o 6.° Concurso Perma
nente de Postura, proseguindo desse modo, no
trabalho de controle das funções produtivas
de nossas aves.

Promovendo, o 1.» Concurso de Postura em
193 8, o Departamento da Produção Animal
vem se esforçando dentro das possibilidades
de nossa avicultura, no sentido da formação
de núcleos de avicultores selecionistas, capa
zes de fornecer ovos para incubar, pintos de
um dia, frangas e aves reprodutoras, aos. avi-
cultores esipecializados na produção oveira
comercial, destinados à melhoria dos lotes em
criação.

Além disso, os Concursos de Postura de São

Paulo, mantidos pelo Departamento da Pro
dução Animal, vêm demonstrando o valor dos
métodos seletivos baseados na capacidade re
produtiva das aves e orientadores do público
interessado, sobre o valor biológico das aves
de nossas granjas que, sob o controle oficial,
podem oferecer os melhores produtos aos
possíveis avicultorea.

Iniciando a divulgação mensal dos resulta
dos obtidos pelos lotes concorrentes ao 6."
Concurso de Postura, o Departamento da Pro
dução Animal divulga os resultados da pro
dução de ovos das frangas, desde o inicio da
postura até 31 de agosto de 1944.

Oportunamente serão divulgados os prêmios
oferecidos aos lotes e galinhas vencedorais do

G." Coy.':i iso de Postura.

São 03 seguintes os resultados até 31-8-944:

N.o O V O S

Liote Raça Granja Localidade N." Pontos

22 Deghorn 'Santo Antonió Sr.o Pav.lo 1 . 097 1.171,98
23 Leghórn Leão Ivapecerica 1 . 021 1.117,71
16 Leghorn . Ésse Guarulhos 1 . 003 1.064,49
17 Deghorn Lucatelli São P„ulo '/ 968 1.048,69
27 Rhode I. Red Leão Itapecerica 873 966,27
19 Leghorn Guarulhos Guarulhos 851 939,44
18 Leghorn Paineiras Perus 772 . 835,93
29 Ply. Barrada Leão Itapecerica 530 561,65
20 Australorp Casa Leghorn São Paulo 460 497',00

5 Sussex P. D. A. São Paulo 273 306,58
25 Rhode I. Red Santa Leonor Penápolis

*

213 . 251,05

. Os resultados aipresentados se referem à produção de ovos desde o inicio da postura
das frangas até 31 de agosto de 1944.

BOMBAS MANUAIS PARA
TODOS OS FINS
BOMBA '

"EXCBLSIOR"

Banhar o gado com so-
1u ç ã o carrapaticida,
pulverisar " arvoredos,
regar . jardins, desinfe
tar galinheiros e chi
queiros, com solução
de creolina, desentuplr
pias, caiar paredes,
etc., etc.
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Mangueira cOm 3 me
tros de comprimento é
bico com 2 pont.as —

Cr$ 330,00

Pedldoa à Federação de Criadores "— R. Senador

Cr$

C/ 1 letra • • • 45,00
C/ 2 letras 50,00
C/ 3 letras 65,00

Números

Coleção de números de O a 9 Çr$
C/4 e 5 cms. de altura ' 200,00
C/ 2 cms. de altura —- para cas

co e chifres 3 80,00

Peijó, 30 São Paulo

REVISTA DOS CRIADORES



o i/tatameiüo da coleta auiàtia

Problema que ha multo
preocupa todos os ornitopato-
logistas e que ató hoje não foi
ainda soiucionado, ó o que se
refere ao tratamento da co-
ler<i aviária.

Tdoléstia altamente mortí

fera, apresenta-se sob a fôr
ma aguda, dizimando em
poucos dias as criações de ga
linhas, e principalmente aque
las onde não são observados
os cuidados profiliticos indi
cados, tais como a promistnii-
dade entre criações visinhas
bem como a livre entrada em
uma criação, de aves de qual
quer procedência.

Embora tenham sido iníi--
meras as tentativas para a
obtenção de um t^atamcnto
eficaz contra essa terrivel
moléstia, até hoje não existe
nenhum medicamento que
apresente eficiência na cura
da mesma.

Foi -pois com grande sur
presa, qne ha cerca de uns
dois meses deparamos com
uma pequena nota em um
doa nossos jornais, na qual
era dado a conhecer aos cria
dores, um tratamento com
resultado espetaculares (de
acôrdo com a nota em ques
tão) pois em algumas cria.
ções, chegou mesmo a 100%
de eficiência (ainda de acôr
do com a nota).

O tratamento em questão
era o seguinte;

Sulfana — 1/6 de comprimi
do.

Extrato de figado — 5 gotas.
Bioarbonato de sódio — Um

pouco.

O remédio era administra
do pela boca, com meia co
lher de agua, 2 vezes ao dia
e durante 3 dias. Ao mesmo
tempo, recehiam as aves 1/5
de um comiprimido de Fontol
ao dia. Foram' tratad-as 3 6
aves, • e todas no fim de 5
dias estavam comipletamente
curadas.

(Não era nosso intuito fazer
comentários acerca dessa no
ta, pois "tratamentos mara
vilhosos" como , esse, quasi
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que diariamente são encon
trados cm jornais e revistas,
mas com a mesma facilidade
com qiie aparecem,* também
caem logo no esquecimento.

Acontece porém que com
o novo tratamento tal não foi

verificado pois o jornal que
publicou o referido tratamen
to, é de grande circulação ^
dessa fôrma inúmeros criado

res ficaram ao par da tal
"descoberta" e muitos foram
os que se dirigiram ao Insti
tuto Biológico, em busca de
esclarecimentos, pois os mes
mos sabem perfeitamente, de
acôrdo com os conselhos da
dos pelo Instituto Biológico,

•que para a cólera aviária até
hoje não existe nenhum tra
tamento eficiente.

Em face de tal confusão, e
pana salvaguardar os conse
lhos indicados pelo Instituto
Biológico de S. Paulo, nos
achamos na obrigação de mais
uma vez esclarecer o que

existe com relação ao trata,
mento da cólera aviária. IJis
portanto a nazão do presente
artigo.

Inicialmente devemos de
monstrar que falta ao trata
mento indicado qualquer ba
se cientifica, apresentando o
mesmo duas falhas injustifi
cáveis:

1 — Como foi feito o diag
nóstico da moléstia na cria
ção atacada?

2 — A ação do medicamen
to não foi controlada com

testemunhas, isto é, das aves
doentes, algumas deveriam
ser isoladas e não submeti
das ao tratamento, afim' de
ficar demonstrado que sem o
tratamento elas sucumbiriam.

Além disso, a droga empre
gada, ou seja a "Sulfana",
que é a p-aminoffenil-sulfami-
da, (cada com<primido de sul
fana contem 0,50 grs.) na
dóse indicada nenhuma ação
tem sobre a cólera, pois no
tratamento indicado, essa
droga é empregada na quan
tidade de 1/6 de comprimido,
duas vezes ao dia, o que
eqüivale a cerca de 0,17 grs.

da droga. Essa quantidade
om absoluto não tem ação
alguma sobre o micróbio da
cólera, pois pelas experiên
cias levadas a efeito em
193S, no Instituto Biológico,
por Cardoso, Nobrega e Reis,
ficou constatado que a ação
da sulfanilamida sobre a có
lera aviária é muito reduzi
da e assim mesmo só apre
ciável, quando a mesma é
inoculada juntamente com o
micróbio da doença e ainda
em dóses de 0,3 grs. portan
to uma quantidade bem su-
perior ã empregada no novo
tratamento.

Como estamos vendo, o
novo tratamento que nada
tem de "no^m" já foi experi
mentado desde 1938, tendo
produzido resultados pouco
animadores.

Naturalmente o tratamen
to aludido, foi experimentado '
por um criador bem intencio
nado, que nada mais preten
dia do que contribuir para
solucionar unv dos problenvas
da avicultura, porém mesmo
assim não deveria ser dado à
publicidade antes de ter sido
constatada a sua eficiência,
pois de modo contrário só-
mente confusão e descrédito
poderá produzir entre os nos
sos criadores.

Finalizando devemos acen
tuar que até o momento o
problema da cólera ainda
permanece inalterado deven-

Yv.° j avicultores seguir asmedidas preconizadas pelo
nstituto Biológico e que são

as seguintes:

' Ao serem verifica-

r-i repentinas numacuaçdo, imediatamente deve-
os criadores, enviar uma

ave morta ao Instituto Blo-
ogico, afim de ser esclareci-
a a causa das mortes.

2) — Enquanto não for
determinada a moléstia, o
o e onde a doença se mani-

festou deverá ser isolado,
afastando-se as aves doentes,
fn w ° tratamen.to do lote isolado, a uái indi
víduo que não mantenha con-

* 53 *
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« Cil

táto com o restante da cria
ção.

3) — Constatada a molés
tia em uma criação, sendo
grande o número de aves, se
rá processada a eliminação

^das aves, (portadoras. Estas
portadoras são as aves que
esc>apam da moléstia, apresen-
tam-se inteiramente normais
na aparência porém conser
vam o micróbio da doença
na tenda palatina, e assim
contaminando agua e comi
da poderão propagar a mo
léstia às aves sãs.

A separação das aves, "por
tadoras é bastante trabalho
sa e demorada porém é feita
gratuitamente pelo Instituto
Biológico, e constitue o úni
co meio de extinguir-se a
moléstia de uma criação con
taminada.

4) — Tratando-se porém
de pequenas criações, nas
quais o número de aves não
justifique os trabalhos de se
paração das portadoras, o
mais aconselhável' nesses ca
sos será o sacrifício das aves
restantes.

Ao mesmo tempo deverá
ser feita uma rigorosa desin-
fecção, não eó do sólo, como
também dos comedouros, be
bedouros, ninhos e de todos
os objétos que tenham ficado
em contato com as aves doen
tes.

Após um descanso do sólo
durante um ou dois meses
poderá ser reiniciada nova
criação com aves reconheci
damente isentas da moléstia

Á entrada na cidade de S. Paulo

dos produtos da avicuitura e

seu respetivo valor estimativo.
h.f.r.

Continuiuido a divulgação mensal dos dados coletados
pelo Serviço de Fiscalizaçüo em Estradíus de Rodagem, do De
partamento da Receita do Estado de São Paulo, apresenta

mos no presente número, o movimento de entradas nos meses

de JULHO e AGOSTO DE 1944.

RESUMO — JULHO

OVOS 77.378 dúzias Valor Cr$ 270.861,10

GALINHAS. . ; .. 900 cabeças " 3.600,00
FRANGOS..... 41.120 " 280.808,60

PERúS 12 " ' 312.00
PATOS, .'i 40 " 200,00

TOTAL . 555.781,70

RESUMO — AGOSTO

OVOS 75.122 dúzias Valor Ci$ 232.881,50

GALINHAS . 1.885 cabeças 11.930,00
FRANGOS . . 37.013 " 220.765,00

PERÜS 10 " 500,00
PATOS ..... 20 " 80,00
POMROS . . ; . . 23 " 44,00

TOTAL 466.200,50

Sobre Osistema misto de criação artificial de pintos
o o • - (Conclusão da pag. 4812 ou 3 primeiras semanas de vid-, T \
luntamente com aquelas Pmto,
«IMemas as

confinamento, capazes de nrodL"
res reprodutores e poedeirL da
da rusticidade e vitalidade das Ivm
•desses sistemas de criação artifid^T

A criação será tanto mais efir-ic f
a instalação associada possuir o mio
de arame, isolando os pintos do sólo F'

•que recomenda a técnica avícola racional °

SISTEMA MISTO DE <7RIAÇÃO — pinto
com 25 dias de idade, em solários de casa^
criadeira continua, fixa. Foram orlados até
os 15 dias em baterias metáUcas e transferidos
depois para a casa=crladelra. (Parque Centralaepois para a casa=cria«eira. (Rarqne central
de Avicuitura - Dept. Prod. Anünal . s. Paulo).
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Cotações dos Produtos Lácteos
E 1 T E ÇLilro)

1.® DE CONSUMO EM S. PAULO E SANTOS:
Preço para o consumo em S. Paulo e Santos, aos produtores de

acordo com ckílibcraçõcs da C. A . E. S. P
Preço de venda a domicílio: tipo A (de granja) de

" B .

" O

DE CONSÚMO NA CIDADE DO RIO "DE JANEIRO (De acordo com resolução da C. E. L.
a partir de 20-3-44)•.

O M P R A

Das usinas ao produtor, mínimo •
Da CEL às usinas, mínimo

VENDA
Atacado, da CEL, nos entrepostos às leitcrias, em latões de

50 litros
-leiterias Balcão Domicílio

litro CrÇ 1,30 1,P0
% Utro 0,70 0,80
H litro • • • " 0,40
nos postos da OBL, Pasteurizado a baixa temperatura

a granel (em latões 'da Comissão)

2,®

O

"Varejo: nas

Movimento de Outubro
de 1944

Cr$

CrS

0,80 (★*)

íí,0O a 4,00
Sem cotação
1,00 (**)
O,80 Jíj litro (**)

0,70
1,10

l,0O
Mesas

2,00
1,10
0,60

":í

Litro

Jé litro
copo do papel

Cr.'i5 1,10
0,00

0,50

engarrafado, com fecho inviolável
^ Utro Cr$

Jé Jltro
NOTA: Nas Ilhas, mais Cr$ 0,10.

8.® DE CONSUMO EM CIDADES NO INTERIOR DO ESTADO DE S. PAULO
De acordo com portarias da C.A.E.S.P.:

Preços para os produtores — mínimo .
Preço de venda a varejo, em cidades onde existem usinas, até .
Idem em Rio Preto e Sorocaba ; • •
Idem em Marflia e Campinas .
Idem, em cidades onde não existem usinas, de : •

DESTINADO AO FABRICO DE DERIVADOS — Est. de São Ihuilo

Integral, entregue na fábrica ou usina, mínimo
Em creme, entregue na fábrica, ficando o produtor com o leite

desnatado '. . ^
Em creme, na fazenda
Gordura butirométrica, na fábrica, ficando o produtor cora o leite

desnatado, por quilo ^
Gordura butirométrica, na fazenda, transporte por conta da fá

brica, ficando o produtor com o leite desnatado

balcão
1,50
0,80

domicílio
1,70
0,90

MANTEIGA '
(KG.) (*★)

Do primeira, a granel
jolumes de mais de
4 quilos

Emp. e Rot. automatica
ni.ente ou em latas de
peso inferior a 4 ks.

Extra . . T
De Ia

2a. (sem sai)
2a. (com sal)
Estrangeira . .

Cr.« 0,70

1,30
1,40

1,60
1,00 a 1,30 (*)

Cr$ 0,70 a 0,8Ò

0,55 a
0,52 a

0,60
0,55

Ci-S12,00 a 13,00

11,00 a 12,00

São Paulo Rio de Janeiro

Fabricante Produtores Atacad. Varejistas
e Atacadista Varejista aos aos aos

importador atacadistas varejt. Consumidores

Cr? 15,80 Cr? 16,50 CrS18,00

16,50 17,00
/

lir,80
14,50 15,00 16,50
14,20 14,70 16,20.
13,80 14,30 15,80
13,40 13,90 15,40

14,50 15,00 16,50

(•k) Atinge às vezes CrS 1,60 e mais.
(*★) De acôrdo com a portaria 108 de 20-7-44.
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Q U E 1 J O Kg, produtos do In. qualidade
(Atacado)

Prato

l'arnicsru> Nacional ;
Parmesão Argentino
Minas

M. Chirado ,
Tipo Reino enlatado, cx. de 13 formas

embruIUado papel cclofane, idem

Clab (fundido) cx. c/ lü pacotes de )4 kg., c/ pa*;ote
(Marca "Borboleta") cx. c/ -1 blocos de 3)ü kgrs

LEITE CONDENSADO
Caixa de 48 lata de IdO gis., liquido

LEITE EM Pó — (a granel) Kg.
Magro
(iordo

L A C T O S E "Boeke" — Kg.

Em saca do 80 kgs
Em lata do IO kgs *. . .
ICm lata do ié kg

CASEINA — Kg.
Da Ia. qualidade ~

Atacado

São Pau'o

CrS l;í,00- 14,00

13,00- 14,80

15,OO. 16,OO
10,00

11,50

350,00-800,00

4,00
40,00

155,00

8,00- 9,00
10,00- 11.OO

16,00 a 18,00

16,00

7,00. 7,50

Hio de Janeiro

13,00. 14,50

11,00
7,00- 10,00

350,00-300,00

4,00
40,00

155,00

8,00. 9,00
8.00

14,00
15,00

16,00

7,00- 7,50

B o V I H o S

GADO INDú-BRASIL. — Tenho a venda
novilhas e novilhos. Informações com o
Snr. Guido Pelllcciari, Fone, 54 e 486,
Jundiaí, Est. de S. Paulo.

GADO NELORB — vendo 1 touro com 5'

novilhas, purissimos exemplares da ixiça
NEDORB, por Cr$ 1.20 0.0 0 0,0 0. Corres
pondência para: Ismael Vivacqua, Pa.
zenda "Cidade Branca", Distrito de
Condurú, Município de Cachoeiro de
Itapemirim, Estado do Esp. Santo.

G-ADO LEITEIRO Vende-sq vacas,
novilhas, bezerros grandes e reprodu

tores Gir. Informações em S. Paulo,
pelo telefone 4.8244 ou Cx. Postal, 1840.

GADO SCHWYZ — Tenho para venda al
gumas cabeças purò saugue de pedigree
e ipor cruza. Informações com' José Men
des Borges, Ru^a S. Bento, 365, l.o andar,
S. Paulo.

NOVEMBRO DE 1944

GADO GIR. — Disponho de um bom gai-
rote, com 18 mezes, filho de pais regis
trados. Ohita. — Preço; Cr$ 25.000,00.
Informações C/ José Castro, Avai'é, E.P.S.

ÉGUAS MANGALARGA — Quasi todas
puras e algumas enxertadas com cavalo
Ivlangalarga. Informações com José Enri
co Ferraz, plratininga, Est. de São Paulo.

GADO LEITEIRO — Da raça Holandeza,
e outras tenho sempre bons tipos para
venda. Cartas à Rua D. Hipolita, 226, São
PUiilo.

JERSEY — Puras de pedigree e por
cruza. Tenho sempre novilhas e garrotes
la.va. voiiHn nvciTíT-a -CS+çi -m xn í-* t-»

aciiuu otJiiiiniá üDviixiatj e gaiTOLes

para venda. Granja Sta. Hilda, E. F. c. B.,
S. Paulo.

LACTICINIOS

MANTEIGA — Vendemos qualquer quan
tidade. Fabrica de-• Manteiga "íris", Ja-
boticabal, Araraquara e Catanduva.

Preço para publicidade: - Altura, 2 cms.:
1 vez, Cr$ 40,00; 6 vezes, Cr,ií 230,00 c
12 vezes, Ci-$ 460,00.
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Bovinos das Raças Indianas —

Dr. Celso de Souza Meirelles

— Substancioso volume con

tendo definições Zootécnicas.
Raças diversas. Cruzamentos,
Produção e Qualidade de car
ne e muitos outros assuntos de
suma importância - Volume

A Análise do Ijeite — Prof. La-
màrtine Ant. da Cunba

Como Criar Bezerros — Dr. Celso
de S. Meirelles

Construções Rurais Prof. Or
lando Carneiro .

Exterior e Julgamento dos Equi-
deos — Prof. Walter R. Jardim

Industria do Queijo e da Manteiga
— Manuel de Arruda Behmer

Eeite e Derivados — João Vieira
Manual de Medicina Veterinária

— Álvaro da Penha Sobral . .
Manual Pratico de Castração —

Dr. Celso de Souza Meirelles
Obstetrícia Veterinária — Dr Re-

né Straunard . . ' '
Eivro para Reg. de ckdo'Bovino

a Ia. parte é para escrituração
e controle geral do gado exis
tente na fazenda e a 2a., para

^ o reg. individual de c/ animal
Eivro com 24 folhas para controle

geral do gado existente na fa-
zenda e da produção de leite

Manual do Criador de Bovinos
Prof. Nicolau Athanassoff

'̂v^^P^^^.^f^^^^^rísticos da Bôa\ acaLeiteira -Hugh G. Vau Pelt
-Kaças que Interessam o Brasil

Paravicini TorresAoçoes gerais sobre o leite
R^nuel de Arruda Behmèr

Os I>erus - Adaptação e amplla'-
çao de J. Reis - Criação e apro
veitamento .

Marrécos e Patos i-l" Traduçko' e
adaptaçao de J, Reis

Incubação dos Ovos de Gaiinba
Tra,dução e adaptação por J. Reis

Analise de Leite e Lacticínios, ter-
ceira edição aumentada e me
lhorada. Contem 56 paginas

com 197 ilus r. de todo o^^S-
rial usado nessa especialidade

Fabricaçao dos Queijos — Caatro
Brown

Inspeção de Queijos e kúà Pabri-
•açao — Rubem Pecego, Inspe
tor de Produtos de Origem Ani
mal dò Ministério da Agrlcal-
tura. Contem 72 paginas de
texto, 64 ilustrações e 6 plantas

Silo Econômico — Finalidade e
ipstruções para construção de
um silo subterrâneo o,ui

Para remessa, sob registro, pelo correio,
remeter mais Cr? 1,0<)
Pedidos à FEDERAÇÃO DE CRIADORES
Rua Senador Feijó, 80-s/lo.5a - S. PAULO
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40,00

6,00

2,50

80,00

30,00

18,00
10,00

?B,C0

12,00

25,00

90,00

20,00

85,00

6,00

20,00

18,00

10,00

10,00

8,00

10,00

10,00

12,00

3,00

MAQUINARIOS
"MARUMBY"

MOINHO PARA
Q U I R Ú R A

Construido em mate
rial resistente, possue
um disposlt.vo gradua-
dor que permite obter
qualquer typo de quiré-
ra, desde a mais fina

até a mais grossa.

DEBULHADOR

DE MILHO

Com volante equili-
brador dá marcha e
graduador para espigas
de diferentes grossuras.

Acabamento esmerado
e renda horarla de 60 a
200 litros.

triturado R

desintegrador

De construção sólida, com caixa toda de
ferro, eixo de aço, correndo em mancais do
rolamento SKF. — Serve para a tritura-
ção de mMbo com palha e sabugo, pára a
moagem de casca de cortume, ousos cosi
dos, pedras moles, pedras de cal, minerais,

cacáo, herva-mate, etc.

Dois tipos:

N.® 1 — Capacidade 300-800 Its. p/hora.
N.» 2 — Capacidade 400-1000 Its. P/hora.

PEDIDOS E MAIORES

ESCLARECIMENTOS A'

de Ciladas
RUA SENADOR FEIJó, 3o - Sobre-loja

SÃO PAULO

REVISTA DOS CRIADORES
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E' quanto perde, em um ano, o

bovino parasitado de carrapatu!

COMBATA ÓS CARRAPATOS, BE1\NES, PIOLHOS, MOSCAS,, ETC.

DEFENDENDO SEU REBANHO COM:

CARRAPATICIDA IDEAL
1 LITRO PARA 300 D'AGUA

O IDEAL DOS CARRAPATICIDAS:

PELA SUA EFICIÊNCIA S

POR SEU PREÇO1
'••piTÈV

;;1'|

Proteja sua Lavoura
Exterminando as Formigas

FORMICIDA I D E A L
Aplicável por meio de qualquer maquina de fole.

DE EFEITO VIOLENTO, LIQUIDA NÃO SO' O FORMIGUEIRO
MAS TODAS SUA RAMIFICAÇÕES'

DOIS PRODUTOS CONSAGRADOS PELA ENORME PREFERÊN
CIA DOS CRIADORES E LAVRADORES DE TODO BRASIL.

Pura garantia absoluta da legitimidade, deveis exigir a marca registrada:

Luiz C. Âmoretty
Ã venda nas melhores casas comerciais do genero em todo o país

OU NA

FEDERAÇÃO DE CRIADORES
(F. P. C. B.)

Rua Senádor Feijó, 30 - s/Ioja - Tel. 2-3832 - S. Paulo - Brasil

•>r

NOVEMBRO DE 194 4
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Sementes e Mudas de
Capim para Pasto

SEMENTES NOVAS E DE ALTO VALOR
GERMINATIVO

(Sob o controle do Serv. Fisca. e Comerc.
da Secretaria da Agricultura)

SEMENTES
Cr$

1,60

2,00
3,00

2,00
2,50
6,00

12,00

•Cajpim Cating. Roxo Mineiro
Capim Cating. Roxo Prancano
Capim Jaraguá, col.o no cacho
Capim Jaraguá, col.° no chão
Capim Cabelo de Negro . . .
Capim Çolonião
Alfafa Murcia

Kg.

SEMENTES PARA REPLORESTAMENTO
eucaliptos

Cl- • CrS

- »«.r- MO

40,00 — 100 " 6*00Alba

SEMENTE DE NOGUEIRA BRASILEIRA

se^^—S^emenreTi^p protetoras eoleoginoaa e combustivel.
Até 100 sementes
De 101 a 999 sementes
Para mUheiro

Cr$ 0,15 cada
0,12 "
0,10 "

ADpraçao Verde
Semente de Feijão da Porco

u?lo Cr$ 1,00 —saco 60 quilos
Maquina para picar cana

capim e milho para '
ensilagem

Modelo Ohio
\ Cr? 2.500,00

FORMICIDAS

FORAnCEDA 8 CRUZES '

Caixa 60 latas - 200 grs. .. ü80,00

FORMICIDA QARRAFAO

íEngradado com, 2 garrafões 60,00.

INGREDIENTE OUTUBA

Caixa com 16 quilos — quilo 10,00

(Próprio para queimar, em fo-
gareiroa e outras maquinas)

Encerados

LONA VERDE — Artigo superior nos

seguintes tamanhos:

3x4 Cr? 228,00
4x4 304,00
r „ 4 380,00

5x5 475,00
6x5 ^ 570,00
6x6 •••• 684,00

Cortador de capim e cana

Indispensável nas fazendas de criar.
Proporciona economia de trabalho e é
muito simples. Construção forte. Facas
de tempêra especial, duríssimas.

As pernas são feitas de ferro batido,
inquebráveis.

N.o 3 • • -

N." 3 Com pé de madeira

Cr? 1.000,00

Cr? 750,00

Rua SenaJpr Feijô, 30- s Tel. 2-3832
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PINTO BUENO & CIA.
HUA AURORA. S 9

8AO PAUTO

ÚNICOS

FABRICANTES

DO

ME, ülffl. _
(composto)

PARA USO VETERINÁRIO

INDICADO NA ENGORDA DOS ANIMAIS EM
GERAL E COMO TONICO NO TRATAMENTO
ADJUVANTE DO CURSO DOS BEZERROS, DA
BATEDEIRA, DOS LEITÕES, E PREVENTIVO DA
febre AFTOSA — INDICADO NA CURA DO
GARROTILHO, EaiPACIIAMENTO, AGUAMENTO

E DEMAIS MOLÉSTIAS.

Nas vacas leiteiras aumenta o leite e facilita a
assimilação dos alimentos.

DESPEZA ^MENSAL DE Cr 10,30, COM A
SALITRAÇÃO POR ANIMAI. LUCRO DE

Cr 120,00 a Cr 130,00 POR CABEÇA.

DISTRIBUIDORES;

General Auto, 219

f a Estado de Minas Gerai»J. Trajano doa Santos — Avenida Paraoóeba 511
Westphalen. Baeh Krohn & Cia. — Cx. poatal,' 47 — Baí.
Ollvio Gomes — Rua Teoíllo Otoni, 22
Haflenclever & Cia. — Avenida Rio' Branco 69 a 77
Alíneida Silva & Cia. — Rua Brigadeiro Tc-blas 502
Silva Parada & Cia. - Rua 25 de Janeiro 2«
Joáo Jorge Figueiredo S/A. — Rua Mignel Couto I
Drogaril Ltda. — Rua José Bonifácio, ige ' •
Elekeiroí S/A. — Rua Sáo Bento, 63*

Porto Alegre: —
Míiuls Gerais - Belo Horizonte: i—

Bai* e Norte do Brasil: —
Rio de Janeiro: —

Bão Panlo: _
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BCONÔMICO SO
Sacos de 40

"10

5

cbnbrosVnÕs bbse^

220,00

70.00

40.00

18,00

10,00

TIP. LiNOTTPO - R. Piratming^a, 154 - Fone:


